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“Sociedades amonymas 


no incumbiu a uma commissão 
É o estudo da grave questão -das socie- 
anonymas. | 
Ao tempo em que foi feito o-codigo com- 

mercial portuguez, era muito menor do que 

hoje, órtâno ncia das transacções mercan- 
fis. Às sciencias, que ainda ha pouco tinham 
“passado por admiraveis transformações, trou- 
seram mais tarde poderosissimo auxilio a to- 
as indastrias. E ao mesmo tempo que se 
effectuaram. tantas obras grandiosas no mun- 
do da materia, outras de não menor alcance 


0 do moral. O principio 
ERR DO ado qi 
societário foi 


+ 


nipE 


applicado por variados modos: 
Todas as-classes comprehenderam mais ou 
menos illustradamente que o individuo, por 


“> grande que fosse a sua coragem e sabia a ini- 


- 


" ater varios obstaculos que a natureza lhe er- 


neu, já se comparar com à força que 
Eus Ara E ria estudo curioso averi- 


ffeitos produzidos pelá asso- 


melhanto tarefa. Esta idade, tão aceusada de 


eriores, pela gloria dos seus 
elo arrojo das suas tentativas,  e,0 
“tragão-da aêaidado- Em todos os capitu- 
seculo se provaria 


“ Jos da bisiora do present soculo se prov 
— oalto lord Associação; e quanto ultima- 


mente se tem feito pela mutualidade põe em 


evidencia: os instinctos beneficos da -nossa 
de estudar a questão das 


- gociedades anonymas deve tomar na devida 


E 


ita esses grandes factos e não “prohibir o 
a do abuso. Ha uma próva no- 
a áinda'os proprios adyersarios da 
teem receio: de levar ás extremas 
conelusões ós seus argumentos: é que nenhum 
ainda quiz mais do que prohibir algumas 
manifestações della; e ' comtudo, fpara serem 
orosos: deveriam applicar ao todo as mes- 
tás ideias que advogam m'uma parte. Vejam 
“oque tem suecedido relativamente à emissão 
denotas; todos os talentos tem sido impressio- 
nados por duas series de phenomenos. diame- 
tralmente oppostos: uma-ensina que o credito 
é d'uma força maravilhosa para desenvolver 
oicommercio; outra assombra -o mundo com 
inesperadas crises que parecem reduzir tudo 
a tremendo cahos de que jáâmais se poderá 
sahir; e conforme um ou outro impressiona 
mais a intelligeneia, assim se formam sequa- 


“ zes da liberdade ou da restricção do credito; 


pela nossa parte nos tem parecido que opri- 
meiro systema é incomparavelmente mais fe- 


* cundo em bons resultados do que o segun- 


do; 


e os factos que se lhe podem oppor, não 


os reputamos capazes-de destruirem as theo-| 


- rias que seguimos, da mesma sorte que Os 


desastres nos ' caminhos de ferro ainda não 
levaram a acreditar que convem prohibir a 
multiplici ade d'aquellas vias de communi- 
cação. " il AS UÚ! 

Não queremos com isto dizer que nenhu- 
ma lei é precisa pará assegurar 0 cumpri- 


' mento de deveres dos associados entre si e 


d'estes para com o publico. Aqui devem dar- 
se as mesmas prescripções que em todos os 
outros contractos «mutatis mutandis». (ue- 


* rêmos porém que da mesma sorte que é per- 


mittido a qualquer negociante acceitar, sac- 


"* car ou descontar uma letra, e muitos papeis 


- desta especie circularem numa mesma pra- 
“ça, tambem uns poucos de individuos não 
“soffram obstaculo quando quizerem associar- 


" dos mais poderosos elementos de 


Martens Ferrão mais deuma vez a temadvo- 
gado no parlamento. Quando se tractou do 
projecto sobre sociedades de credito predial, 
o qual veio a converter-se na carta de lei de 
13 de julho de 1863, s. exce.* foium dos pou- 
cos membros do parlamento que levantaram 
a voz para defenderem a concurrencia das 
associações de credito. O illustrado professor, 
notando a analogia das diversas expressões da 
confiança na fortuna de um individuo, lembrou 
os vantajosos resultados dos Bancos do Porto. 
Se bem nos recordamos, quandose tractou da 
desamortisação o snr. Martens seguiu e advo- 
gou iguaes ideias, citando o exemplo da Es- 
cossia, não menos valioso que o da França 
ou de outro qualquer grande paiz. 

N'um documento recente, assignado pelo 


mesmo cavalheiro como ministro do reino, con-|. 


tinúa a mostrar as mesmas convicções. Refe- 
rimo-nos á portaria sobre a beneficencia pu- 
blica. Ha n'ella um período recommendando 
ás authoridades administrativas que se esfor- 
cem pela organisação de sociedades de credi- 
to popular. Ora taes instituições nasceram da 
liberdade e n'ella vivem excellentemente com 


não será de certoo governo, de que s. exc.* 
faz parte, quem proponha leis contrárias a esse 
principio. 

| O gmr. Andrade Corvotem sémpre mos- 
trado seguir as mesmas ideias que o seu actual 
collega. Os seus escriptos provam ques. exc.º 
pertence á eschola liberal. . | 


Algons dos outros snrs. ministros estão no E 


mesmo caso. Confiamos, portanto, em que a 
proposta sobre sociedades anonymas será tal 
que não contrarie as justas expansões da ini- 
ciativa particular. Para amostras de monopo- 
lio sobejam as que temos. Podiamos dal-as 
todas-a qualquer nação amiga d'elle, que não 
perderiamos nada: | R 

“hos cavalheirosofficialmente encarregados 
de estudar a questão lembramos a convenien- 
cia de apresentar no seu relatorio a historia 
do credito em Portugal ; é instructiva erobo- 
ra as ideias liberaes; as vantagens da con- 
currencia, os vicios do monopolio, os effeitos 
da ingerenciae relações do Estado com as ins- 
tituições de credito, isso tudo se encontra ahi 
escripto em factos de letra bem legivel, não 
menos que nos livros dos mais  acreditados 
economistasestrangeiros, os quaesos poderiam 


citar se os conhecessem, com não menor par-!. 


tido do que-os das nações mais ilustres. 
| e 


Reformas no exercito 


| O relatorio do snr. ministro interino dos 
negocios da guerra que precede o decreto man- 
dando abrir no ministerio da fazenda a favor 
do da guerra um credito extraordinario de 
500 contos para serem afiplicados 4 compra de 


| fando e firmando as instituições livres, uma das 
paginas mais brilhantes da historia do seu paiz. 


Ha trinta annos que findaramestas campanhas, 
e ba vinte se póde- dizer que temos estado quasi 
sempre em profunda paz. Entregues ao justificadis- 
gimo cuidado de desenvolver e melhorar as nossas 
Condições economicas, esquecemos e descuramos 
completamente as cousas militares. Temos soldados 
valentes,e officiaes com brio e coragem, porém ains- 
tituição não está na sua altura, e os elementos ma- 
teriaes gue lhe devem corresponder fallecem com- 
pletamente. Causaria lastima enumerar aqui a min- 
gua derecursos de que podemos dispor para a orga- 
nisação completa, mesmo em pé de paz, do nosso pe- 
queno exercito de trinta mil homens. Para a organi- 
sação em pé de guerra, que corresponde a mais do 
duplo d'esta força, póde dizer-se que falta quast tu- 
ora o levantamento em masga, que é o comple- 
mento necessario do nosso systema de defensa, po- 
demos contar apenas com o nunca desmentido en- 
thusiasmo nacional. 
Despendemos 3,500:000 8000 réis com o nosso 
exercito permanente, e não o temos nas condições 
regulares e normaes d'esta importante instituição 
social. Limitado ao serviço de policia, que lhe é im- 
proprio, eao monotono e acanhado serviço de guar- 
nição e.de quartel, falta ao exercito tudo quanto é 
indispensavel em armamento e exercicio, para o ha: 
bilitar a desempenhar as mais nobres. e elevadas 
funcções que pertencem à força publica em qualquer 
paiz. E se a este definhamento em relação às cousas 
materiaes não tem correspondido o abatimento mo- 
ral na mesma escala, deve-se isso sem duvida aos 
esforços dos meus benemeritos antecessores, 20 zélo 
dos generaes e officiaes do mesmo exercito, e á indo 
le e excellentes qualidades militares que são tradi- 
cionaes no soldado portugiez. : 
| Não é exagerada a somma que nos custa o 
exercito, se a compararmos, proporções guardadas, 
com a que despendem outras nações da Europa, po- 
rem é excessiva e injustificavel,se a consumirmos inu- 


|tilmente. Comprehende-se que um paiz gaste uma 


boa parte da sua receita em prover á defensa even- 
tual da sua independencia, mas não se explica do 
mesmo modo esse avultado despendio, quando não 
produz mais do que uma” simplese apparatosa os- 
tentação nos actos -solemnes de festividade publica. 
N'este ultimo caso o exercito desce da elevada posi- 
ção que lhe pertence oceupar, e deixa pelo menos 
extremamente problematica a sua utilidade. 

Desde a mais remota antiguidade, até aos tem- 
os em que vivemos, todas as nações distinguiram 
& honraram a profissão das armas,comó aquella que 
am o nobilissimo encargo de manter a ordem pu- 

lica e defender a integridade do territorio, Por ser 
honra sempre, e dever penoso muitas vezes, as cons- 
tituições modernas obrigam todos, em regra, ao ser- 
viço militar, conforme as leis e regulamentos, e os 
estados subsidiam professores e manteem escholas 
onde aprendem a arte da guerra, e as mais elevadas 
gciencias que constituem o saber humano, aquelles 
que se destinam ás armas especiaes, e os que devem 
um dia commandar e dirigir as tropas de seu paiz. 
Mas estas honras e esta preeminencia social e intel- 
lectual, que as leise os costumes teem concedido a 
tão distinctas funcções publicas, não são favor, mas 
compensação de encargo e- de serviços. Levantar 
portanto o exercito ao nivel de si mesmo é uma jus- 
ta aspiração dos militares, um direito e uma neces- 
sidade da nação, e um dever do governo. E' d'este 
dever que eu tenho procurado desempenhar-me,e em 
nome do qual ouso chamar a-attenção de Vossa Ma- 
gestade para alguns projectos de decretos que te- 
Es a honra de submetter à sua elevada considera- 

0. 

Carece o exercito portuguez de homens e caval- 
los, de armamento e de instrueção; carece o paiz Ge 
pontos fortificados que ajudem a manter a sua inda- 
pendencia. Com isto, e com a promulgação de al- 
gumas leis organicas que regulem as promoções, as- 
segurem às recompensas, garantama applicação dos 
castigos e tranquillisem o official quanto é possivel 
úcerca do seu futuro e da sorte de sua familia, não 
teremos feito tudo, porque mais alguma cousa é pre- 
ciso para assegurar a defensa do territorio,mas tere- 
mos organisado o grande nucleo d'essa defensa, e 


satisfeito uma grande necessidade nacional. E” este 
o empenho do governo de Vossa Magestade. 


Circumscripto dentro dos limites das attribui- 


armamento, equipamento e material de SUCr-| cões legaes, não póde o governo prover em todos es- 
ra para 0 exercito, e os outros a que ser eferiu tes assumptos por actos de administração ordinaria, 
o nosso correspondente de Lisboa, é concebido | porém 'ha oútros em que as circumstancias mais ou 
nos seguintes termos: menos excepcionaes em que nos temos achado autho- 

E risaram os ministros a deliberar e submetter a Vossa 
Senhor. —Ha mais de meio seculo que terminou Magestade varias providencias que teem sido publi- 
uma das' maiores e mais prolongadas guerras que | eadas. Neste Ag CREDO GRI da Port E oa 
tem havido na Europa, e n'essa tremenda luta conbe iai nr y pn eU Capo a deidis= 
à Portugalnão pequena parte de fadigas, e de glo-| São € ocre E aid poder legislativo per” 
ria, Ao lado, on em frente, dos primeiros exercitos tence decretar outras medidas organicas que criam 


dificam direitos, regulam interesses, e occor- 
do. o soldado portuguez combateu dentro da | ºU Mod 3 TCS j : 
do mundo, O Pp 5 rem mais ou menos directamente a outras necessida- 


a liberdade podia resolver os grandes pro- 


patria efóra d'ella, mas sempre em defensa da inde- 
pendencia nacional, com a bravura e a disciplina de 
que ficou boa memoria, e de que deram sempre tes- 
cemunho honroso alliados e inimigos, com justa im- 
parcialidade. Muitos annos de campanha, a expe- 
riencia é a instrucção adquiridas n'um grande thea- 


se para negocios analogos é concorrer com 
aquelles que os -precederam,os quaes já teem 
a experiencia-das transacções, não havendo 
portanto rasão plausivel para impedirem os 
que querem. combater.- 
“ A concorrencia é por fim de contas um 
iate 
“de do povo; sem ella qne teria sido daquel- 
les que nasceram em casa pobre e só tive- 
o da natureza algumas qualidades para 
ganharem a vida? O regulamento dos preços, 
a taxa fixa do juro, e as corporações d artes 
e offícios demonstravam plenamente que só 


ta de defensa do paiz, e uma disciplina rigorosamen- 
te severa, crearam um exercito aguerrido, que hon- 
rou à bandeira da patria em cem batalhas. O enthu- 


ciplina, organisaram a victoria. 


readquirida nos campos de batalha, a disciplna,que 
nascia do dever “e do perigo, e a coragem do enthu- 
g, que nenhuma especie de socialismo, | siasmo, fizeram milagres. Se 
theocratico, ou profano, foi capaz de atacar 
proficuamente em toda a sua amplitude. 
Nogoverno estão cavalheiros que seguem | gusto avô de Vossa Magestade, aos quaes coube 3 
os principios da liberdade do credito. O snr. | sorte de eserever com o sewproprio sangue, conquis- 


em defensa da independencia, 


CE a aerea 
BRIOS DE UM FIDALGO POBRE 


POR 


assentou-se murmurando. Seu semblante ti- 
nha certa expressão de tristeza; seus olhos se 
fixaram no chão e pareceu entregar-se todo a 
profundas reflexões. Todavia, pouco a pouco 
guas feições se reanimaram; doce sorriso Va- 
gueou nos seus labios e fallava comsigo mes- 
mo, em quanto o seu olhar brilhava de ale- 
gra: | | 

— Oh! como o desejo faz pulsar meu co- 
ração ! Como é doce a esperança, a certeza de 
que hoje mesmo a tornarei a ver; que hoje mes- 
mo recompensarei a sua constancia e lhe ofle- 
de Vlierbecke| recerei a indemnisação de seis mezes de sofiri- 
mento; que de joelhos diante d'ella The poderei 
«Lenora, Lenora, minha querida, aqui 


Tra- 


Henrique Conscience 
+ (Continuado do n.º 207) 
” GUSTAVO DENECKER 


Havia oito dias que o snr. 
partira, quando chegou-de Italia uma carta pa- 
ra elle. O carteiro quiz saber pelo caseiro em dizer: «. 
que lugar o antigo proprietario do Grinselhof| está o consentimento para a nossa união ! 
fixára a sua habitação, porém não pôde obter| go-te a riqueza, o amor, à felicidade!» | 
informação alguma sobre este ponto. Pouco a pouco a testa se lhe franziu insen- 

Perto de quatro mezes tinham decorrido, |sivelmente. 

uando, por uma certa manhã,uma carruagem — Mas se eu me enganasse ? — murmurou 
e posta parou defronte da casa do tabellião jelle, suspirando — Às minhas cartas ficaram 
de quem fallamos no comêço d'esta historia. |sem resposta; não foram, pois, insensíveis a0s 
briu-se a portinhola. Um mancebo, em trage |jmeus rogos € ás minhas lagrimas? E Lenora t 
e viagem, desceu da carruagem e entrou pre-) Parou, immovel, com a mão encostada à 
cipitadamente. testa, mas de repente repelliu o triste pensa- 
— O snr. tabellião ? — perguntou ao cria-|mento € disse com enthusiastica convicção : 
O com voz impaciente. 
| Ocriado respondeu-lhe que seu amo seria | queres, 
Vizivel em poucos momentos; introduziu-o em meu coração ! Lenora esquecer-me, 
seguida para uma sala, apresentou-lhe uma me? Não, não, não é possivel!. . 
cadeira, pediu-lhe que esperasse um instante e 
pareceu. 
mancebo. contrariado por esta demora, 


'sea porta. O 
'ção e foi ao encontro do tabelião. 


| principio d'este seculo a honrosa missão de combater | venha que 0 se] de 
não menos se podem |c tratamos de melhorar as condições do nosso exer- 


ufanar os soldados que serviram ús ordens do au-jcito. 


— Vai-te para longe, desconfiança, que 
como uma serpente, entranhar-te no|cker; estas peças estão regulares e perfeita- 
repellir- | mente legaes. Herdeiro universal! Mas sabe 


Apenas pronunciou estas palavras, abriu- 
mancebo disfarçou a sua commo-: se Gustavo, 


des do pessoal do exército. Sobre estas ultimas ape- 
nas compete ao governo preparar os trabalhos indis- 
pensaveis para apresentar ás cortes na proxima ses- 
são legislativa. 


Estranhos e completamente neutraes, como ti- 


tro de vastas operações militares, uma organisação | vemos à fortuna de ser na ultima formidavel guerra 
que podia servir de modelo debaixo do: ponto de via- esa 
topa, 
menta passasse desapercebido para o governo, sem 
que elle faltasse ao que devia a gi proprio, e sem 
siasmo da nação levou todos os seus filhos validos ás | que desconhecesse a responsabilidade que a sua po- 
fileiras do exercito, e da milicia; a instrueção, e a dis- sição lhe impunha. Apesar da fortuna que devemos 
- 4 posição geographica do paiz, não é possivel contar 

No largo periodo de cincoenta annos, que vaila tal ponto com as immunidades que ella nog conce- 
decorrido em seguida 4 conclusão da guerra penin-|de, « 
sular, ainda na quadra heroica das campanhas da 1i- militares, e fechar os olhos aos melhoramentos e 
herdade, o exercito portuguez se mostrou à altura transformações que diariamente se operam em tudo 
do seu nome e das suas tradições. A experiencia | que diz respeito 4 arte da guerra. A ideia contrária 


envolveu algumas das nações centraes da Eu- 
não era possivel que este importante aconteci- 


que possamos descurar inteiramente as cousas 


levar-nos-ia logicamente á suppressão do exercito 
permanente. Não tendo sido este até agora o dicta- 
ao exercito coube notme dos poderes publicos, nem julgando nos que con- 


a, inspiramo-nos das circumstancias, 


Augmentando um pouco o effectivo das praças 
de pret nas fileiras, muito áquem todavia dos limites 


Gois LTS TRES TAC CT AME E PDAS MEIA FT TITE 


— Bons dias, snr. Gustavo. Esperava-o já 
ha alguns dias e folgo de o tornar a ver. Te- 
remos, sem duvida, a tratar alguns negocios de 
importancia; ficarei extremamente réconheci- 
do, semerecer a sua confiança... E a este res- 
peito diga-me : o que será da herança ? Have- 
tá algum testamento ? 

Gustavo pareceu entristecer-se por uma 
recordação. Em quanto levava a mão ao bolso 
e-tirava de uma carteira alguns papeis, suas 
feições exprimiam sincera dôr. O tabellião bem 
o percebeu e acrescentou : 

— Penalisa-me, senhor, a perda que acaba 
de softrer. Seu excellente tio era meu amigo e 
lastimo a sua morte mais do que ninguem '!.. 
Deus levou-o pára si, quando estava longe do 
seu paiz : é uma grande desgraça, mas tal é a 
sorte do-bomem! E” preciso consolarmo-nos 
com a ideia de que somos mortaes. .. Mas seu 
tio tinha-lhe particular affeição; sem duvida, 
não o esqueceu nas suas ultimas disposições ? 

— Queira ver pelos seus proprios olhos o 
quanto me estimava ! — respondeu o mance- 
bo, pondo na meza um masso de papeis. 

O tabellião leu, levantou-se passados al- 
guns instantes € disse com voz respeitosa : 

— Permitta-me que o felicite, sor. Dene- 


bem tudo, senhor? E” mais que millionario ! 

— Fallaremos n'isso para outra vez—dis- 
interrompendo-o.— Desejo dever- 
"The um favor. . «: 


SETEHEBRO DE 1866 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


do Jorio. 


Anmuncios 8 Correspondencias, cada linha . CARROS 2 PO DS di reis Eos | x 
DR ie neh da navio, ado md po oba) fondus. aiprogiams Iria 
Os surs. assignantes goram 25 p. c. de beneficio, | 
bora como as publicações litterarias 


o 


legaes do pé de paz, e provendo ao armamento aper- 
feiçoado e ao equipamento até esse limite, entendeu 
O governo que cumpriu o seu dever, e que não exor- 
bitou das suas attribuições, uma vez que sejam reco- 
nhecidas como extraordinarias e excepcionaes as cir- 
cumstancias do paiz na presença de uma das maio- 
res crises europeas que tem havido n'este seculo. E” 
certo, e os ministros o reconhecem, que póde haver 
duas opiniões sobre este ponto, porém o assumpto é 
tão grave e prende tão de perto com a honra nacio- 
nal, que o governo não hesitou um instante, e entre 
duas responsabilidades, a de prevenir-se para, os 
acontecimentos, e a de conservar o paiz inerme, con- 
fiando na sorte, escolheu a primeira, e aguarda, for- 
te na sua consciencia, o «veredictum» parlamentar. 
A par do armamento do exercito occorreu a ne- 
cessidade da sua instrucção prática sobre o campo. 
Habituado exclusivamente ao serviço de quartel 
e de guarnição, reduzido a proporções numericamen- 
te diminutas, e disseminado em destacamentos, ape - 
nas tem sido possivel ministrar ao exercito portu- 
guez ha muitos annos, e isso mesmo com pouca fre- 
quencia, o exercicio da brigada. Em vão dispõe o de- 
ereto com força de lei de 20 de dezembro de 1849 
que se forme annualmente um campo de instrucção 
e de manobras, e em vão consignaram a mesma ideia 
as reformas do exercito de 24 de dezembro de 1863, 
e de 23 de jnnho de 1864, a ultima. das quaes é lei 
vigente; tal disposição ficou sempre letra morta, e 
sem efeito a judíciosa intenção com que foi decreta- 
da. Considerou todavia o governo esta medida com- 
plementar das que dizem respeito ao melhoramento 
do material do exercito, e tomou-a dominado pelas 
mesmas impressões, e confiado na mesma justifica- 
ção. Falta só decretar para esta despeza o credito 
extraordinario que, juntamente com outros, e depois 
de observados os preceitos legaes, tenho a honra de 
apresentar a Vossa Magestade. | 
Todos sabem o proveito que, debaixo do ponto 
de vista de instrucção pratica, tem tiradoa França 
do seu campo de Chalons, e a Belgica do seu campo 
de Beverlow. Quasi todas as nações grandes e pe- 
quenas teem campos regulares e permanentes de 
instrueção e manobra, ou reunem, para o mesmo fim, 
os seus corpos de exercito onde mais lhes convém. 
Habituar o soldado á vida do campo, excitar os brios 
dos officiaes entre si por uma louvavel emulação, 
executar movimentos, que dependem de combinação 
das diferentes armas, e dos accidentes do terreno,e 
fazer experiencias, exercicios e manobras, que no 
meio das povoações, ou mesmo junto d'ellas, são im- 
possiveis, é o objecto principal do acampamento de 
Tancos. Depois d'este ensaio espera o governo que 
ficarão convencidos os mais incredulos da incontes- 
tavel utilidade d'essa instituição. 
Tendo o governo procurado conseguir o melho- 
ramento immediato das condições militares do paiz, 
não podiam esquecer-lhe os pontos fortificados, e 


muito especialmente lhe não podia esquecer a defen- 


sada capital. Sobre este assumpto achou projectos 
muito estudados, desenvolvidos e habilmente feitos; 
bem como achou lei que decreta as ditas fortifica- 
ções. Secundando quanto possivel o pensamento dos 
corpos legislativos, sem todavia ultrapassar os es- 
cassos recursos do orçamento, tenho a honra de pro- 
por a Vossa Magestade a continuação immediata 
d'estes trabalhos, e o estudo dos pontos a escolher de 
preferencia para fortificar com vantagem na primei- 
ra linha. Não póde haver duvida sobre o reducto de 
Monsanto, verdadeira cidadella, que é jforçoso cons- 
truir, qualquer que seja o systema que se adopte. 
Para determinar os outros pontos d'esta linha, que 
deve ser interrompida, conforme as indicações da 
sciencia moderna, tenho a honra de propor a Vossa 
Magestade a nomeação de uma cominissão, à frente 
da qual está o nome de um general, que se distin- 
gue entre as nossas illustrações militares, e que tan- 
to se tem oceupado d'este importante assumpto.Oreio 
poder assegurar antecipadamente a Vossa Magesta- 
de que deve merecer confiança o resultado dos seus 
trabalhos. 

Tratando da nossa organisação militar, cumpre- 
me expor a Vossa Magestade quanto este problema 
está intimamente ligado com a situação financeira 
do paiz, é quanto importa harmonisar a reforma do 
exercito com os recursos de que dispomos. Nem só 
com homens e canhões se conserva nos tempos que 
vão correndo a autonomia dos estados; administração 
esclarecida, boas condições economicas, e finanças 
regulares, podem tanto, ou mais, do que soldados, 
para manter a paz interna, e o respeito dos estra- 
nhos. Mas cumpre aos bomens do governo afiastar- 
se detodas asexaggerações, que são igualmente no- 
civas à causa publica; e seria tão grande erro sacri- 
ficar o thesouro às exigencias de uma luxuosa 0s- 
tentação militar, como enfraquecer o exercito, e de- 
sarmar o paiz, condemnando os meios de resistência, 
para repousar á sombra da paz: universal, que não 
passa de uma utopia de alguns espiritos mais gene- 
rogos, que previdentes. 


Portugal não póde prescindir de um exercito 
permanente, mas não é preciso que elle attinja gran- 
des proporções para garantir eficazmente a defensa 
nacional. Um pequeno nucleo em armas, uma boa re- 
serva, a segunda linha, e algumas fortificações, de- 
vem ser os elementos constitutivos do nosso systema 
militar. Cumpre observar todavia que o exercito ef- 
fectivo deve ser perfeitamente armado, disciplinado, 
e instruido; que a reserva deve ter organisação, e 
ser uma verdade; e que as fortificações devem pôr 
completamente ao abrigo de um insulto a capital do 
reino, a cidade do Porto, e mais alguns pontos im- 
portantes. Pelo que respeita á segunda linha, com- 
quanto indispensavel para complemento dos meios 
de defensa pôde ser adiada a sua constituição effectiva 
para o momento do perigo. N'um paiz como este, em 
que as tropas irregulares deixaram sempre tradições 
gloriosas, fazendo pagar caro aos estrangeiros a ou- 
sadia de invadir o solo da patria, não vale a pena 
fatigar os cidadãos inutilmente, e impor-lhes duran- 
te à paz o pesado encargo de revistas, e exercicios, 
que só as circumstancias extraórdinarias podem jas- 
tificar. 

No projecto de decreto junto, que tenho a hon- 
ra de submetter á assignatura de Vossa Magestade, 
proponho que se nomeie uma commissão composta 
de officiaes esclarecidos, esperando que ella fará in- 


ECATO IRA EA IT UIT A CTTU TSE KAT ST 

— Diga, senhor. 

— E' tabellião do snr. de Vlierbecke ? 

— Para o servir, e 

— Soube pelo meu defunto tio que o snr. 
de Vlierbecke cahira na indigencia. Tenho ra- 
zões para desejar que a sua desgraça se não 
prolongue. 


— Senhor, — disse o tabellião — suppo- 
nho que se trata de um benefício. Não podia 
ser mais bem feito. Sei como osnr. de Vlier- 
becke foi arrastado para a sua ruina e o que sof- 
freu. E' uma victima da sua generosidade e da 
sua probidade. Talvez levasse estas virtudes 
até à imprudencia e á loucura, porém é certo 
que merece melhor sorte. 


—  — Pois bem, senhor, queria que tivesse a 
bondade de me dizer o que era preciso para 
soccorrer o snr. de Vlierbecke, sem oflender a 
sua dignidade. Conheço o estado dos seus n - 
gocios; meu tio deu-me bastantes informações 
a esse respeito. Ha, entre outras dividas, uma 
obrigação de quatro mil francos a favor dos 
herdeiros de Hoogebaen. Desejo possuir im- 
mediatamente essa obrigação, ainda que a pa- 
gue por dez vezes mais do que vale. 

O tabellião olhou para o joven Denecker 
com vizivel espanto e sem responder, 

Gustavo perguntou com instancia : 


— Porque é que essa pergunta o perturba ? 
Faz-me tremer ! 


“dicações judiciosas, e proporá reformas uteis na nos- 
sa legislação militar, que conciliem a economia do 
thesouro com as exigencias do serviço. O importante 
problema de passar rapidamente do pé de paz ao pé 
|de guerra é um dos pontos que mais deve merecer o 
seu exame, e de. cuja solução mais essencialmente 
depende a nossa organisação militar. Satisfeita esta 
indeclinavel necessidade, sem exageração de despe- 
za, nem sacrificio dos que seguem a carreira das ar- 
mas, tudo'o mais me parece facil, e sobretudo exe- 
quivel, uma vez que a commissão applique a estene- 
gocio, como confio, a attenção, e o saber, que distin- 
guem os membros que a compoem. . Er 
Muitos outros são os assumptos que devem ser 
estudados e resolvidos, e que mais ou menos directa- 
mente prendem com a organisação, disciplina, ins- 
trucção e aperfeiçoamento do exercito,.Às promoções, 
as recompensas, o codigo penal, o codigo disciplinar, 
o regulamento do serviço interno dos corpos, o mon- 
te-pio, a reforma do arsenal, o melhoramento da fa- 
brica da polvora, e outros, são os negocios para os 
quaes terei a bonra de chamar a superior attenção 
de Vossa Magestade. A maior parte d'estes objectos 
dependem de sancção legislativa, e serão opportuna- 
mente apresentados ás córtes; os que forem puramen- 
te regulamentares serão resolvidos em decretos es- 
peciaes. Em todo o caso terei sempre em vista que 
Vossa Magestade, confiando-me o ministerio dos ne- 
gocios da guerra, nem me limitou a iniciativa em tu- 
do que se refere aos melhoramentos mateériges e mo- 
raes do exercito, 'nem quiz de certo que eu me affas- 
tasse dos principios da mais rigorosa economia, que 
sempre é recommendavel, e a que cada vez ge torna 
mais urgente e imperioso attender. 
Secretaria de estado dos negocios da guerra, em 
1 de setembro de 1866. — Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. 


"Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 23 DE AGOSTO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente e 
os snrs. vereadores Cardoso e Martins, o snr. vice- 
presidente declarou aberta a sessão, e lida a acta da 
precedente foi approvada. |. | 

Deu-se conta da seguinte correspondencia :. 

Dous oficios do snr. governador civil, partici- 
pando que o conselho de districto tinha authorisado 
a concessão ou vendi de terrenos no cemiterio publi- 
co do Prado, requerida por Manoel José Dias e D. 
id Victoria da Cunha Porto Carneiro : intei- 
rada, : 

Outro remettendo o duplicado da postura relati- 
va à condue ção da carne das rezes abatidas no ma- 
tadouro, competentemente approvada pelo conselho 
de districto: resolveu-se que se publicasse por edi- 
taes na fórma do estylo. | 

Outro participando que a taxa pelas cartas de 
residencia dos gallegos aguadeiros não podia ser al- 
terada, por isso que se achava fixada no regulamen- 
to de7 de abrilde 1863 no artigo 8.º S 2.º que expres- 
samente determina que as cartas de residencia só 
possam ser passadas por tempo illimitado depois de 
cinco annos de residencia;e portanto não podiam ser 
attendidas as ponderações, que a semelhante respei- 
to faz o commandante da companhia dos incendios, 
por serem contrarias à observancia da lei: resolveu- 
se que se désse conhecimento do contheudo d'este 
officio ao commandante da companhia da bomba. | 

Do visconde de Seiçal, aceusando recebida a le- 
tra de cambio naimportancia de vinte mil francos, 
que lhe fôra enviada em officio de 4 d'este mez, e 
agradecendo as expressões benevolas que a camara 
lhe dirigiu, e participando que por um contratempo 
imprevisto a estatua não podera embarcar para Lis- 
boa no dia 10, como annunciára, mas que só partiria 
desde o dia 25 até 30 do corrente mez de agosto: in- 
teirada. 

Do intendente de pecuaria do districto pedindo 
que lhe fosse arbitrada uma gratificação pelo serviço, 
que elle estava fazendo, de inspeccionar as rezes,que 
se abatem no matadouro: resolveu-se responder que 
a camara não tinha verba no orçamento com que po- 
desse satisfazer qualquer gratificação, mas que to- 


maria em consideração os serviços, que elle porven-|' 


tura prestasse para serem attendidos como fosse de 
justiça no orçamento do futuro anno economico. 

Deliberou-se que se annunciasse para o dia 30 a 
arrematação da construcção do aqueducto da rua do 
Carregal, 


Resolveu-se representar ao governo pedindo que | P 


à conservação da estrada do Porto 4 Foz e Leça fi- 
casse a cargo da direcção das obras publicas perma- 
nentemente, visto ser uma estrada marginal ligando 
entre si dous concelhos, um dos quaes é cabeça do 
districto. 

Approvaram-se as plantas para abertura das 
ruas Duque do Porto e Camões,e resolveu-se que fos- 
sem enviadas go tribunal do conselho do districto,pa- 
ra serem competentemente approvadas, bem como 
às expropriações necessarias nos terrenos perten- 
centes a Maria Martinse José Maria Pinheiro, para 
abertura da referida rua Duque do Porto,a fim de se 
levarem a effeito amigavelmente, segundo o' preço 
orçado pelos peritos, se n'elle concordarem os expro- 
priados, ou requerer-se ao governo, em caso contra- 
rio,0 competente decreto de expropriação por utili- 
dade publica, - 

" Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


Revista da politica externa 


Estão ou não consummados os destinos da 
Italia? Parece que sim. Não se pode dizer que 
é ja um facto oque foi um sonho de muitas 
gerações, e o fim constante dos esforços da 
geração actual? A Italia é uma potencia, e é 
uma nação independente e una. Agora, que 
ja não tem rasão de ser a ideia fixa dos ultimos 
annos, o que resta ? Substituir essa ideia pelas 
de desenvolvimento e de reformas interiores. 


que tenho a dar-lhe affligil-o-ha profundamen- 
te! Custa-me dizel-o... 

— Que tem a dizer-me, meu Deus? — ex- 
elamou Gustavo, assustado — Explique-se : a 
morte visitaria o Grinselhof? Ah! a minha 
unica esperança seria anniquillada ? 

— Não, não!.. Não trema assim... elles 
vivem ambos, porém uma grande desgraça 08 
acommetteu. À letra venceu-se durante a sua 
ausencia. O snr. de Vlierbecke fez por alguns 
mezes inuteis esforços para encontrar o dinhei- 
ro necessario para a pagar. Por outro lado, as 
suas propriedades estavam carregadas de ju- 
ros,que não podiam satisfazer. O snr. de Vlier- 
becke mandou fazer a venda de todos os seus 
bens e até da sua mobilia. O producto chegou 
quasi à quantia das dividas; todos ficaram con- 
tentes, graças ao nobre e leal procedimento do 
snr. de Vlierbecke, que cahira na mais extre- 
ma miseria para honrar seu nome! 

— Portanto, o snr. de Vlierbecke habita o 
solar de sua familia a titulo de locatario ? 

— Nada; deixou tudo! 

— E que residencia escolheu? Quero vel-o 
e fallar-lhe hoje mesmo ! 

— Não sei. 

— Céus! que diz? ! —exclamou Gustavo, 
| profundamente consternado — Então não me 
póde indicar a sua residencia ? 

—  — Ninguem! — replicou o tabellião. 
| O mancebo foi acommettido de uma con- 


| — Não comprehendo a sua emoção, —disse vyulsão nervosa e empallideceu,mas o tabelhão, 
o tabelião — mas devo suppor que a noticia para o socegar, disse-lhe : 


O governo italiano começa ja a tomar pro- 
videncias que derivam do estado de paz. Deu 
baixa ás reservas de 1845, e dará mais baixas 
logo que a paz seja assignada. Vemos pela sua 
parte o ministro das obras publicas ocenpado 
em dar vida às companhias de caminho de 
ferro, disposto a assignar o tratado com os 
caminhos romanos, e até a adiantar fundos á 
companhia sobre as subvenções kilometricas.. 
De certo não ha nada menos bellicoso. 

Parece que o governo prójecta reduzir o 
exercito a menos de 100.000 homens. Jul- 


ga-se este numero mais do que suficiente, - 


porque a Italia carece apenas de guarnições 
em algumas fortalesas, e decerto numero de 


batalhões, durante algum tempo, para acabar - 


com o latrocinio. 


Se as paixões radicaes não destruirem . 


todos os calculos, e se estiverem á altura da 
sua missão os ministros a quem for confiado o 
poder, a Italia poderá ter um futuro prospero 
e tranquillo. did 
Mazzini julgou a proposito declarar que 
não aceitava a amnistia que lhe foi concedida. | 
Quer continuar a ser exilado; mas isso é que' 
não depende da sua vontade, porque deixou 
de'o ser desde a promulgação do decreto de 
amnistia. Attribuem-se-lhe as seguintes pala- 
vras: cam md | 


«Acabo 


+ 
+ 


, * O cpa ad ADM DME 4 EN tá Ea 
de ouvir dizer que me foi con- 
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cedida amnistia, Quem me conhecer não pen- 


sará que eu manche os ultimos dias da mi- 
nha vida e o meu passado aceitando esque- 
cimento e perdão por ter amado sobre todas 
as coisas a minha patria, e emprehendido a 
sua unidade quando todos a julgavam im- 
possivel. Ainda mesmo que- podesse, nãoiria 


|ver a minha querida Italia quando ella acei- 


* “ 


ta a deshonra de uma paz incompleta.». 

Quanto á questão à om. 
que Mazzini chama paz incompleta, o artigo 
6.º do tratado de paz austro-prussiano redu- 
siu-a a uma simples liquidação fazendaria. 
A Austra está muito bem disposta em fa- 

or da Italia, e o general italiano Menabrea, 
que está em Vienna negociando a paz, es- 
pera que-será assignada antes de 9 do cor- 
rente, data do termo do armistício, 

Assegura-se que a Austria pede com in- 
sistencia o levantamento do sequestro feito 
pelo governo italiano nos bens dos principes 
italianos desthronados. À Italia põe por con- 
dição o reconhecimento formal da nova or- 
dem de coisas por esses principes, e como a 
Austria pelo tratado de paz reconhece im- 
plicitamente o reino da Italia, terão aquel- 
les principes de seguir-lhe o exemplo. 

Tem corrido com bastante insistencia um 
boato que não sabemos o que tem de ver- 
dadeiro. Diz-se que assignada a paz entre à 
Austria e a Italia, chegará a estabelecer-se 
grande intimidade entre as duas potencias, 
até agora rivaes, contrahindo matrimonio o 
principe Humberto com uma archiduquesa do 
imperio. Os que dão: inteiro credito a este 
boato dizem que abençoado este enlace pelo 
Papa e celebrado sob os auspícios da corte de 
Vienna, seria o signal de completa reconci- 
liação entre o pontificado e o reino italiano. - 
O que é positivo quanto à Austria é que 
ella trata muito seriamente de isentar-se dos 
seus compromissos fazendarios, fazendo eco- 
nomias e ordenando a emissão de um em- 
restimo de 50 milhões e a creação de 90 
milhões de papel moeda. HP 

Quanto aos negocios da Hungria, diz a 
«Imprensa» de Vienna que tem havido con- 
ferencias com representantes do reino, sen- 
do o governo representado pelo conde Bel- 
credi, que, em um relatorio, fixou o maxi- 
mum do que se pode, no seu entender, con- 
ceder aos hungaros. | 

«A negociação, diz o referido diario, ba- 
seia-se em um dualismo moderado, na pari- 
dade das dunas metades do imperio e na repre- 
sentação das questões do imperio por dele- 
gações. Ainda não se chegou a um accordo, 
apezar de depender do resultado destas nego- 
ciações a convocação da Dieta hungara». 

Os acontecimentos de Candia continuam a 
chamar a attenção. Diz a «Patria» de Pariz 
que a Porta, para mostrar todo o seu desejo de 
conciliação, resolveu fazer muitas concessões 
aos candiotas, com a condição de deporem as 
armas. Os representantes das potencias em 
Constantinopla acham, segundo se diz, satisfa- 
ctorias aquellas concessões, e esperam que as 
cabeças da sublevação darão provas de um 
espirito de conciliação igual ao dos conselhei- 
ros do sultão. Bom seria que se desfizesse essa 
nuvem que turva aserenidade com que se vai 
apresentando a athmosphera politica, se por 


E 


— O senhor é joven, e, como é proprio da 
sua idade, exaggera a alegria e a dôr. E” fa- 
cil, no tempo em que vivemos, descobrir as 
pessoas que desejamos procurar. Se me quer 
encarregar d'esse negocio, não pouparei tempo 
nem trabalho para lhe dar, em certo praso, no- 
ticias satisfactorias. 

— Faça-me esse inestimavel favor. . . Não 
poupe dinheiro, mas faça com que eu saiba, e 
breve, para ondese retiraram o snr. de Vlier- 
becke e sua filha. .. Porém diga-me: à quem 
pertence hoje o Grinselhof? 

““ — Foi comprado pelos credores hypotheca- 
rios, visto que ficou com as suas dependencias 
manifestamente abaixo do seu valor. 

— Quem o habita? 

— Ninguem. Não se vai para o campo no 
inverno. 

— N'esse caso, poder-se-ia compral-o aos 
proprietarios ? | 

— Sem duvida; estou eu mesmo encarre- 
gado de offerecel-o pela quantia das hypothe- 
Cas. . 

— O Grinselhof pertence-me !— exclamou 
Gustavo — Queira avisar quanto antes os pro- 
prietarios. 3 

— Está dito; considere desde já o G'rinse- 
lhof como propriedade sua. Se tem desejo de 
ir ver a propriedade, achará as chaves em casa 
do caseiro. 


Gustavo pegou no chapéu e apertou a mão 


Ea tabellião com verdadeira cordialidade. 


(Continúa) 


e paz com a Austria, 


ventura não são para causar algum receio as 
duas noticias com que fecharemos este artigo. 
A Prussia, não dando ouvidos ás observa- 
ções da França, ja mandou entrar oito mil sol- 
dados na fortalesa de Moguncia, e porfia em 
não retirar a sua guarnição do Luxemburgo. 
O rei da Saxonia oppõe-se a que o seu exer- 
cito seja completamente incorporado ao exer- 
cito prussiano, porque isso equivaleria à perda 
de toda a independencia. Não contente com 
o decidido apoio da Austria, pediu a protecção 
dos imperadores da França e da Russia. Como 
a Saxonia, que constitue a fronteira entre a 
Prussia e a Austria, é uma potencia antiga 
garantida por tratados europeus, pode a ques- 
'fão converter-se em uma grande questão inter- 
nacional, 
EMA rccaee re Co META DL STE CER. CLA GOTO SESI a aaa 


PARTE OFFICIAL 


Eysopse da parte official do Biario dr 
— Eisboa n.º 199 de 4 de sctembro 


MINISTERIO DO REINO 


Synopse geral, por freguezias, do numero dos 

eleitores e elegiveis, recenseados em 1865, compara- 
da com a do anno de 1864, e organisada pela com- 
missão de recenseamento no circulo eleitoral de Ma- 
cau. 
— Portaria louvando o secretario geral servindo 
de governador civil de Bragança e O comissionado 
Francisco Eugenio da Silva Barros, pela efiicacida- 
de das diligencias que empragaram para à arreca- 
dação dos avultados debitos de algumas municipali- 
dades ao cofre da junta geral do mesmo districto. 

— Qutra recommendando ao governador civil 
de Bragança que dê as providencias necessarias afim 
de que, sob pretexto algum não deixem de ser imme- 
diatamente soccorridos o grande numero de trabalha- 
dores que tem adoecido no sitio de Carvalhaes, pro- 
ximo à Mirandella, e em outros pontos do districto de 
Bragança, onde ha actualmente obras em construc- 

ão; é 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portaria relativa a uma isenção do recrutamen- 
to da armada, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Despachos ecelesiasticos feitos por decretos de 
28 de agosto findo. 

Resumo domappa geral da administração da 

- justiça criminal nos tribunaes de 1.º instancia com- 

prehendendo os crimes cómmettidos no continente do 

reino e ilhas adjacentes, durante o anno de 1862, 
MINISTERIO DA GUERRA 

Deereto mandando abrir no ministorio da fa- 
zenda a favordo da guerra, um credito extraordina- 
rio de 500 contos, afim de serem applicados à com- 
pra de armamento, equipamento e material de guer- 
ra para o exercito. 

— Outro nomeando uma commissão encarrega- 
da de estudar um plano de fortificações paraça defeza 
de Lisboa. . 

— Qutro nomeando ontra commissão a fim de fa- 
zer as propostas que julgar convenientes para à re- 
forma do exereito, da secretaria de estado dos nego- 
cios da guerra, e das leis que regulam as promoções 
e escadas | 

— Portaria ordenando ao commandante geral 
de engenheria que mande progredir na execução da 
obra dê fortificação que foi projectada e se começou 
a erigir na serra de Monsanto. 

— “Relações dos alumnos pensionistas e porcio- 
nistas admittidos no real collegio militar. 


INTERIOR 


Provicclas 


-—— 


BRAGA 4 DE SETEMBRO —(Do nosso 
correspondente) — Esteve concorridissimo o 
funeral do enr. Moraes Carvalho. Formadas 
em duas extensissimas alas viam-se no cemi- 
terio dos Desprezos, para acompanharem à 
sua derradeira morada o cadaver do illustre fi- 
nado, innumeras pessoas, sem distincção de 
côres politicas nem de gerarchias, divisando-se 
em tolos os rostos a mais sincera mágoa e o 

“mais vivo sentimento. Pelas ruas por onde pas- 
sou o carro funerario achava-se agglomerado 
immenso povo, que o acompanhou até à por- 
ta do cemiterio. Era, por assim dizer, uma ci- 
dade inteira a manifestar o seu sentimento pe- 
Ja morte do benemerito e honrado magistrado. 
- Chegado o prestito ao lugar onde se iam 
prestar us derradeiras homenagens ao ilustre 
tinado, lançaram mão das toalhas do feretro 
os snrs, commendadores Francisco de Cam- 
pos de Azevedo Soares, Francisco Xavier de 
Souza Torresc Almeida, Francisco Manoel da 
Costa, Manoel Justino Marques Murta, José 
Joaquim Gomes de Araujo Alves, e o segun- 
do juiz substituto, o snr. dr. Antonio Rober- 
to de Araujo Queiroz. À honra de fechar o cai- 
xão coube ao snr. visconde de Pindella. 

* No dia immediato ao do enterro, começou 
a espalhar-se logo de manhã que se ia proce- 
der á autopsia do cadaver. Custou-me a acre- 
ditar semelhante noticia, porém tratei de ave- 
riguar immediatamente o que havia a esse res- 
peito, dirigindo-me ao hospital de 8. Marcos, 
onde me disseram que era tão verdadeira 
a notícia, que os facultativos, que se achavam 
a desempenhar essa missão eram os snrs. Pi- 
nheiro Torres, Lopes da Silva, Luiz Maria, e 
Marques. As 

De que era, portanto, verídica a notícia já 
me não restava a menor duvida, porém como 
achasse um pouco extraordinaria semelhante 
deliberação, apressei-me a indagar os motivos 
que lhe poderiam ter dado causa. 

Para proceder da authoridade a requi ição 
da autopiia, como asseguravam algumas pes- 
soas, custava-me a crer, porque para isso era 
preciso que houvesse alguma suspeita ou des- 
confiança de que na moleatia, de que foi victi- 
mao sar. Moraes Carvalho, se tinha dado al- 
gum myaterio tenebroso. Para proceder dos 
facultativos que o trataram não me parecia 
tambem muito curial, porque para isso era mis- 
tor que elles assistissem à autopsia e que ti- 
vesse havido uma tal ou qual divergencia en- 
tro elles durante os encommodos do finado. 
Para ser da familia a requisição parecia-me 
tambem impossivel que ella, no meio da gran- 
de dôr que a opprímia, estivesse em estado 
n'outra cousa que não fosse a sua desgraça e 
a perda irreparavel que acabava de soflrer. 

Em quanto assim pensava e ancioso por 
deparar quem me elucidasse a este respeito, 
esperei que sahisse do hospital algum dos fa- 
cultativos, porgae qualquer d'elles me podia 
dar as mais plenas informações. Foj o sor. 
Luiz Maria o primeiro & sahir e que me infor- 
mou o seguinte: 

Que fôra o snr. visconde de Pindella quem 
solticitára do poder judicial a autopsia, a pe- 
dido da afllicta viuva do snr. Moraes Carva- 
lho, fandamentando esse pedido que havia 
sido feito, banhada em prantos, n'uma descon- 
fiança que tinha de que seu marido houvera 
sido envenenado em Lisboa! Quanto póde a 
dôre aaffieção! Disse-me tambem o mesmo 
facultativo que era infundada tal suspeita, -mas 
que, ainda quando verdadeira, a medicina 
pouco ou nada poderia descobrir, e que, em 
quanto ao resultado da autopsia, era o medi- 
co Pinheiro Torres o que me devia informar, 
porque havia ficado a seu cargo a confecção do 
relatorio. 

Em vista d'estas explicações, não tratei 
deaveriguar mais nada, porque entendi 
para informar o publico, que está sempre dis. 
posto a acreditar tudo quanto se lhe antolhe 


ue, 


tragico e horroroso, era suficiente a narração 
que acabo de fazer. 

Depois de longos annos de soffrimento, 
deu hontem de tarde a alma ao Creador o snr. 
Maximiniano Freire de Andrade. Se alguem 
ha a quem se possa dar o nome de martyr, a 
ninguem como ao illustre finado cabe melhor. 
S. exc.* começou a sofirer quasi desde o berço. 
Doente quasi toda a sua vida, teve o infortunio 
de perder a vista, vivendo n'esse lastimoso es- 
tado perto de seis annos; e, para maior cumu- 
lo-de infelicidade, sobreveio-lhe essa terrivel 
e desasperadora molestia a que dão o nome de 
«hidrothorax. » 

Acha-se tambem em vesperas de dar con- 
tas a Deus o snr. Joaquim Antonio Rebello da 
Silva, inspector da illuminação publica. Cor- 
ta os fios d'alma o seu estado. Tão novo e ain- 
da ha pouco tão cheio de vida causa dó e cons- 
ternação ver como aquelle pobre mancebo sof- 
fre resignado o seu infortucio nutrindo sempre 
esperanças de melhorar! 

Foi espantosoo numero de creanças que 
morreram o mez passado. Felizmente, a epi- 
demia, que tantos innocentes tem devastado, 
parece que vai declinando. Já não é sem 
tempo. : 

Apesar de não ser tão concorrida como em 
outros annosa romaria de Nossa Senhora da 
Abbadia, consta-me que se apuraram entre 
esmolas e offertas 7445610 réis. Parece impos- 
sivel que se apurasse tanto dinheiro, havendo 
poucas offertas de valia como houve este anno 
concorrendo limitado numero de romeiros co- 
mo concorreu. 

Entre os muitos pretendentes ao rendosis- 
simo beneficio de S. Thiago Dantas, sei de 
tres que fazem grande peso na balança. Um 
é o snr. conego Montalverne. Outro é um de- 
putado de Traz-os-Montes e o outro é o arci- 
preste de Braga,o snr. dr. Lucio Antonio da 
Costa. Qual d'elles será o provido ? 

A policia municipal, que parecia dormir 
o somno da morte, resuscitou aqui ha dias e 
nunca se viu tão activa em fazer cumprir a 
postura que diz respeito ás aves domesticas. 
Gallinha, frango, pato ou perú que appareça 
agora na rua, ai d'elle! Mas o peior é que, 
emquanto se acham voltadas todas as atten— 
ções da policia municipal para aquelles inof- 
fensivos animaes, a cidade continúa infestada 
de um numero immenso de cães vadios, ap- 
parecendo entre muitos lazarentos, alguns que 
se tornam respeitaveis pela sua ferocidade. 
Ainda hontem de tarde o snr. Almeida Braga 
foi acomettido por um d'esses taes que lhe des- 
pedaçou uma aba do casaco e a manta, dando- 
se s. 8.º por muito feliz por o tal bruto se li- 
mitar a rasgar-lhe ofato. Ora d'estas e identi- 

cas scenas não tem de certo a ill.”* camara co- 
nhecimento, porqne, se o tivera, estou certo 
que, antes de decretar a perseguição ás gal- 
linhas, havia primeiro de tomar algumas pro- 
videncias relativamente a essa infernal canzoa- 
da, contra que grita toda a cidade. 

Nunca se viu partir tanta gente para ba- 
nhos como este anno. À Povoa de Varzim de- 
ve ser actualmente uma das praias mais con- 
corridas do paiz, attendendo á grande multi- 
dão de povo que para alli se vê marchar to- 
dos os dias. 

Celebra-se no proximo sabbado o enlace 
do joven cavalheiro d'esta cidade o snr. An- 
tonio Brandão Pereira com a snr.* D. Laura 
Livia Lima Briteiros, sobrinha do sn”. José 
Joaquim Pereira Lima, d'essa cidade, e cu- 
nhada do nobre deputado por Famalicão, o 
snr. Torres e Almeida. Dizem-me que as es- 
cripturas de esponsaes serão assignadas no 
mesmo dia do casamento. 
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Praça de Lisboa. — A'quellas pes- 
soas quê tem feito reparos em algumas inexa- 
ctidões que contém o « Boletim dos preços cor- 
rentes de fundos publicos, detitulos de divida 
publica, acções de Bancos e companhias, etc,» 
que publica semanalmente o «Diario de Lis- 
boa», e que nós reproduzimos no nosso jor- 
nal, cumpre-nos declarar que não estamos au- 
thorisados a fazer-lhe correcção alguma, 

Os estabelecimentos bancarios que enten- 
derem ser-lhes prejudicial tsaes inexactidões 
deverão dirigir-se á direcção do «Diario de 
Lisboa» ou ao syndico da camara dos corre- 
ctores da praça de Lisboa, que éa que minis- 
tra aquella tabella para ser publicada. 

Baixa de desconto. — O Banco de 
Portugal baixou na segunda-feira o desconto 
a 7 por cento, | | | 

Obras da nova alfandega. —Dis- 
semos ha dias, falando das obras da nova al- 
fandega, que se achavam concluidos de obra 
de cantaria os armazens da direita e quena 
casa de entrada se achavam terminadas as 
abobadas. Confirmamos o que então escreve- 
mos. Para a conclusão d'estas abobadas, que 
são de tijolo, falta só a cobertura de arga- 
massa, de que ha-de ser forrada a parte su- 
perior da abobada, e para este fim já se está 
preparando o guindaste que deve levara ar- 
camassa go 3,º andar por meio de uma lo- 
comovel, 

—  No1.º andar da casa do meio dos arma- 
zens da direita já principiou a construcção 
da abobada de tijolo. 

No caes, para o lado de Monchique, tra- 
balha-se com actividade. Em frente do ar— 
mazem da direita já está quasi concluido; ape- 
nas falta assentar uma fiada de cantaria. 

— Nocorpo central da edificio já estão lan- 
cadas, na maior parte mais do que duas fiadas 
de cantaria, 

E” n'esta parte que será estabelecida a 
secretaria e mais repartições da alfandega, e 
é por isso que na construcção se emprega can- 
taria do melhor granito. 

A parte do edificio que está construida dá 
hogra ao snr. Victoria, engenheiro director 
d'aquellas obras, e segundo nos dizem jà cons- 
trucção no corpo central ainda será mais apri- 
morada. 

guizo da £.º vara. —Em consequen- 
cia da licença concedida ao juiz da 1.º vara 
civel, o enr. dr. Ignacio Cabral Arez da Sil- 
veira Barros, tomou ante-hontem conta d'a- 
quelle lugar o sn dr. Francisco José Rodri- 
gues de Oliveira, 1.º juiz substituto da 1.º 
vara civel. 

Exposição de bellas-artes. —No 
dia 31 de outubro, segundo se declara no 
anuuncio que em outro lugar vai publicado, 
terá lugar no muzeu de S. Lazaro a imau- 
guração da 9.º exposição triennal de bellas- 
artes. 

As pessoas que quizerem cencorper a ella 
com alguma obra, deverão fazej-a entregar 
no myzeu desde o dia 1 até 10 do referido 
mez. 

momicação.—Por alvará do governo ci- 
vil com data de hontem foi nomeado para o 
lugar de 
vago por 


—. —. —— 


fallecimento do sne. José Maria Ri- 


beiro Vieira de Castro, o snr. Frederico Soa- 
res de Ancede, administrador do 3.º bairro. 

O snr. Ancede já hontem prestou juramen- 
to e tomou posse do seu novo lugar. 

A nomeação que acaba de ser-lhe confe- 
rida é uma prova de que os seus serviços, já 
como administrador effectivo do 1.º bairro, já 
como administrador interino do 3.º bairro, 
cargo que actualmente exercia, foram tomados 
na devida consideração pela authoridade su- 
perior do districto. 

Esclarecimentos. — Dissemos ha 
tempos que no testamento do subdito portu- 
guez, o snr. Antonio da Silva Vieira, fallecido 
na Bahia, fôra contemplado o estabelecimen- 
to dos meninos desamparados d'esta cidade 
com o donativo de um excellente predio que 
o finado alli possuia. Segundo os esclareci- 
mentos que nos são dados, eis o que sabe- 
mos a respeito do piedoso legatario: 

O snr. Antonio da Silva Vieira nasceu 
n'esta cidade. Educado no estabelecimento 
dos méninos desamparados sob a protecção 
do fallecido visconde de Veiros, saniu d'alli 
para ir grangear no Brazil meios de fortuna. 
Não foi dos mais infelizes e na hora da mor- 
te não esqueceu o caridoso abrigo onde pas- 
sára os annos da infancia. 

Uma tia do finado, por nome Narcisa de 
Jesus, que vive ainda n'esta cidade e que 
tambem por elle foi contemplada no seu tes- 
tamento, conforme dissemos, foi familiar do 
snr. visconde de Veiros. 

Ferimento. — Ante-hontem de tarde 
um latoeiro da rua do Almada, por nome João 
Alvaido, dirigiu-se a casa de um correeiro da 
mesma rua, por nome Felix Antonio Pereira, 
parece que a fazer-lhe exigencia de umas cor- 
reias que lhe encommendára. Não sabemos 
com que fundamento, travou-se questão en- 
tre os dous e d'ella resultou dar João Alvai- 
do uma punhalada nas espaduas a Felix Pe- 
reira. 

O primeiro foi logo preso, sendo hontem 
remettido para o poder criminal, eo segundo 
foi curar-se do ferimento ao hospital da Mise- 
ricordia,d'onde voltou para casa n'uma cadei- 
rinha. 

A punhalada, segundo nos dizem, apre- 
senta uma profundidade de 07,250 de pro- 
fundidade. 

Eusaio.—Teve hontem logar no Pala- 
cio de Crystal o ensaio das peças que as ban- 
das de musica do Palacio de Crystal e-dos re- 
gimentos d'esta cidade tem de executar no 
concerto marcial que hoje alli deve haver. 

Não podémos assistir áquelle ensaio, po- 
rém informam-nos que correra mui regular- 
mente. | 

Concurso. — Acha-se a concurso por 
espaço de 30 dias, a contar de 5 do corrente, 
o partido de facultativo do hospital da Mise- 
ricordia de Villa do Conde com o ordenado an- 
nual de 1095500 réis, e pulso livre. 

Administração do concelho de 
Penafiel. —Consta-nos que fôra exonerado 
do lugar de administrador substituto do conce- 
lho de Penafiel o snr. Antonio Matheus Coe- 
lho de Barbosa Gouveia e nomeado para o 
mesmo cargo o snr. Sebastião Pereira de Al- 
meida Borges. 

Tribunal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas insertos no «Dia- 
rio de Lisboa» de 4 do corrente foram jul- 
gados quites para com a fazenda, pelas suas 
respectivas gerencias no anno economico de 
1864-1865, os snrs. Antonio José da Silva, 
director do correio d' Amarante; João Anto- 
nio de Souza, director do de Villa do Con- 
de; Sebastião Pereira Teixeira do Lago, dire- 
ctor do de Paredes; Antonio da Costa Cha- 
ves e Figueiredo, director do de Tondella; 
Francisco Coelho de Queiroz, director do 
de Santa Cruz; Francisco José Pinheiro, di- 
rector do de Santo Thyrso; e Gonçalo de 
Barros Lima de Azevedo, recebedor da co- 
marca de Ponte do Lima. 

Egualmente foram julgados quites para 
com a fazenda o snr. José Maria Verissimo 
de Moraes, director do correio de Vallença, 
pela sua gerenciano anno economico de 1862- 
1863; e o snr. Libanio Pedro de Alcantara 
Carreira, director interino do correio da Co- 
vilhã, pela sua gerencia desde 4 de dezembro 
de 1864 até 30 de junho «de 1865. - 

Exames de habilitação. —Em vir- 
tude da resolução tomada pelo conselho dos 
decanos da universidade de Coimbra, em 16 


[de maio ultimo, o snr. visconde de Seabra, 


reitor deste estabelecimento scientifico, fez sa- 
ber, por edital de 28 de agosto findo, que 
a segunda epocha dos exames de habilitação 
é no proximo futuro mez de outubro desde 
o dia 2 até 15; e que os candidatos a este 
exame deverão apresentar na secretaria da 
Universidade, até 27 do corrente, os seus 
requerimentos despachados e instruídos com 
os documentos designados no decreto de 30 
de abril de 1863. | | 

Arrematação.—O «Conimbricense», 
dando conta de alguns factos curiosos que se 
deram por occasião da ser arrematada a con- 
ducção em carros das malas do correio entre a 
estação do caminho de ferro e a casa da ad- 
ministração do correio de Coimbra, dedica os 
seguintes periodos ao assumpto : 

No dia 31 de agosto procedeu-se na administra- 
ia central do correio d'esta cidade 4 arrematação 

a conducção em carro das malas do correio entre a 
estação do caminho de ferro e a casa da administra- 
ção do correio. 

O arrematante tem de fazer duas carreiras dia- 
rias, uma entre as 9) e 10 horas da noute, e outra en- 
treas 2 e 3 horas da madrugada. 

No primeiro anno da arrematação andou por rs. 
15200 diarios. : 

No segundo anno, por desintelligencias entre os 
concorrentes 4 praça, desceu para 240, 

E agora no dia 31 de agosto deu-se um facto,que 
nos parece não tem precedente. 

Compareccu na praça o antigo arrematante, o 
snr. Antonio Rodrigues Esgueira, e além d'elle o snr. 
José da Costa Pereira por conta do snr. Francisco 
Lopes de Carvalho. 

As cousas correram de fórma, que tendo descido 
os lanços até 5 réis por dia, seguiram uepois não só 
fazendo o serviço de graça, mas dando ao estado 
503000 réis; houve depois outro lanço dando 1003 
réis ; depois outra dando 1505000 réis: e finalmente 
o ultimo do snr. José da Costa Pereira dando réis 
2008000. . | 

Lavrou-se termo d'esta célebre arrematação, e 
espera-se a resolução do sur, Leça, 

Noticias do campo. — Acerca do 
estado agricola do concelho de Valença escreve 


a «Voz do Minho» as seguintes linhas: 

Findou o mez de agosto, que regularmente cos- 
tuma ser no nosso concelho o indicador da maior qu 
menor abundaneia de milho. 

A primeira quinzena correu ventosa e fresca e 
a segunda deu-nos alguns dias de calor intenso, que 
logo passaram, é lhes succedcu tempo vario com 
chuveiros, os quaes teem favorecido as terras seccus, 
cujos milhos promettem bem, mas não assim 03 das 
terrss fundas e humidas, que estão inferiores. Não 
sendo um anno de milho abundante, como o passa- 
do, não será, todavia, escasso, antes regular, ge q 
novo mez nostrouxer calor. 

O) preço d'este cereal tem corrido a 320 e 340 
réis, porque não ha extracção e consumo, e esfa falta 
tem posto em apuros o lavrador,cujos maiores recur- 
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Se por aqui os cereaes de pragana produzira 
algo mais queo anno anterior, foi em relação à e 
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rema escassez de tal anno; não obstante o que, os 
nossos padeiros teem muitas ofiertas de trigo, e com-! 
pram alqueiradas a 800 e S50 réis acharadas, por- 
que o lavrador,precisado de dinheiro, vende pelo que 
lhe dão, e o maior lucro lá vai ficar na mão do fabri- 
cante do pão cosido. ss. 

Tambem o centeio regula de 420 a 440 réis, e 
já n'esta mesma epocha se veem, como no auno pas- 
sado, os insectos a atacar os trigos e centeios. 

As fructas teem sido escassas, e mesmo as cas- 
tanhas, que hão-de vir, serão poucas, porque poucas 
nasceram, e os castanheiros vão soffrendo do chama- 
do arejo, que vai dizimando esta proveitosa arvore. 

Os legumes produzirame produzem regularmen- 
te e em quanto a melões e melancias,temos uma pro- 
ducção miseravel. 

Os batatees fandiram pouco, como já temos di- 
to, e se vende o alqueire d'ests fructo a 300) e 320 rs. 
com o peso de mais de 16 kilos. 

Bem favoravel sim tem ido a estação presente 
para prados e hervas, das quaes já muitas teem sido 
sementadas e continuam, bem como os nabaes, para 
o que o tempo chuvoso tem sido bom. 

A febre aphtosa, que atacou por aqui algum 
gado, não nos consta que tenha augmentado e oxalá 
se extinga inteiramente. 

Assim como no Douro, tambem o mal da vinha 
se desenvolveu mais com estas ultimas chuvas e foi 
a primeira vez que nos fins de agosto houve que ap- 
plicar algum enxofre por aqui. E 

No geral do concelho, a nova colheita de vinho 
será muito escassa e diminuta, e já este corre a re- 
talho a 50 réis o quartilho e com tendencias para 
subir. 

A carestia d'este genero será um grande imcen- 
tivo paras falsificadores d'esta bebida,quehoje mais 
que nunca a arte sabe imitar e adulterar. 

Como as estações teem corrido irregulares, as 
colheitas serão tambem mais tardias;esperamos que 
haverá uma quadra favoravel e um bom outomno 
para o lavrador recolher o fructo de suas longas fa- 
digas. 

Varias moticias.—No dia 2 do cor- 
rente suicidou-se em Guimarães, disparando 
uma espingarda contra si, um briteireiro cha- 
mado Antonio Mendes. Este infeliz soffria 
ha muito de uma pertinaz enfermidade, que 
o obrigava a viver das sopas de um irmão. 
Suppõe-se que foi isto a causa que o levou 
a pôr termo à sua existencia. 

—O «Bracarense» diz que o snr. D. Luiz 
de Azevedo foi nomeado ajudante de campo 
do snr. visconde de Leiria, durante a sua 
estada no campo de manobras em Tancos. 

—Durante o mez deagosto findo houve 
o seguinte movimento nos hospitaes da Uui- 
versidade, em Coimbra: — Existiam 207 doen- 
tes—Entraram 196—Sahiram curados 216 
—Morreram 8 — Ficaram existindo. 179. 

—Em New-Castle (Inglaterra) houve no 
dia 28 de agosto findo um concurso de papa- 
gaios (de papel ou panno). Teve lugar este 
certame na presença de mais de 30:000 pes- 
soas. Houve 86 concorrentes. 

No mesmo dia houve em Londres: 2 
corridas a pé («pedestrianim»), 4 concursos 
de pombos, 3 luctas de sõcco, 6 regatas, à 
corridas de cavallos, 4 corridas debarcos (a 
remos), 1 concurso de papagaios, 160 partidas 
de jogo de cricket, etc, etc. 

E” o que se chama um dia cheio ! 

—No theatro de Politéana, em Florença, 
fez ultimamente a sua estreia, com bastante 
exito, um tenor negro. E” provavel que o 
repertorio d'este cantor se limite ao papel de 
Othello, quando não se queira branquear para 
interpretar os outros heroes de opera. 

— Estão completamente restabelecidas as 
communicações telegraphicas entre a Prussia, 
a Baviera e a Austria. 

—2(O ultimo recenseamento de 


população Huctuante. 
—No dia 2 de outubro proximo será ven- 


dida em leilão a propriedade de S. Martin, an- 
tiza habitação de Napoleão 1, na ilha. de 
Elba. Esta propriedade está como a deixou 


em 1814 0 célebre locatario. 


Pariz dá 
a esta cidade 1 milhão e 700 mil habitan- 
tes. Não é comprehendida neste numero a 
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xasse, nem morreu sem claros indicios da sug 
salvação. Conserva-se ainda uma capellinha 
e uma torre similhante que serviu de sinos, 


com uma imagem de Santo Antão, a que mui- 


Braga 
(Continuado do n.º 207) 
Couto de Pedralva 


arcebispo; deu-o 

ao arcebispo D. 5 
contra as igrejas; fez-se a escriptura e con- 
tracto estando el-rei em 
de 1238, serve de coutada dos primazes com 
guardas, que a vigiam. Tem juiz ordinario do 
civel e crime, com dous vereadores e procura- 


tos chamam S.Antoninho e o vulgo Antoninho, - 
pela qual obra Deus muitos milagres. Nas 


terras se descobrem a cada passo columnas e 
outras pedras d'aquella antiga e grande fabri- 

Entre os termos de Braga, Guimarães ejca. Nesta fazenda feita quinta, a que tambem 
Lanhoso está este couto, de que é senhor ojchamam Vitorinho entraram os Brandões do 


S. Julião de Lage, 

Guimarães no anno|que rende 3003000 réis e tem 110 visinhos, 

(Padre Carvalho—«Corographia Portuga 
t 


el-rei D. Sancho o segundo|Porto e hoje a possue D. Filippa Brandão, 
ilvestre Godinho, compon-|viuva do dr.João de Carvalho,corregedor do 
do-se com elle sobre excessos commettidos|crime n'aquella relação. 


abbadia do ordinario, 


eza»,) 


os 


dor, eleição triennal do povo, a que preside Ol movimento da cadeja da Relação do 


ouvidor de Braga, um escrivão dos coutos, 
que serve em tudo, data do arcebispo, e mei- 
rinho annual feito pela camara, que serve de 
porteiro: recolhe pão, vinho, muita caça, ga- 
dos e lacticinios. Consta este couto de fregue- 
zia e meia, e são as seguintes: 


- S. Salvador de Pedralva, vigararia anne-ido 2.º districto. 


xaa 8. Pedro Déste, tem 80 visinhos. 

Santa Maria de Sobreposta, abbadia da 
mitra, que rende 1505000 réis, tom 50 visi- 
nhos, de que 30 são d'este couto e 20 no julga- 
do da Lagiosa,masno espiritual se uniu a esta 
a sua parochia de S. Thomé de Lagiosa, hoje 
extinguida. 

Couto de Capareiros 

A parochia d'este couto é S. Payo de Ca- 
pareiros, que foi mosteiro, mas não sabemos de 
que ordem, nem se foi de frades ou freiras, 
do qual, deu o seu quinhão á sé de Braga,Payo 
Paes no anno de 1126 reinando a nossa pri- 
meira rainha D. Thereza, sendo já viuva, € 
sendo arcebispo D. Payo, que confirma com 
outros n'esta escriptura. Depois, ou antes te- 
riam outros feito a mesma doação dos mais 


Porto no dia 5 de setembro 


Anna de Oliveira, arguida de furto; José Gon- 


çalves Vianna, para seguir para a comarca de Vian- 
na; João Alvaido, arguido de ferimento; Caetano dos 
Santos, para cumprir 8 dias de prisão, os tres pri-. 
meiros à ordem do juiz do 1.º districto e o ultimo 4. 


- 


SAHIRAM x 
José da Silva, Anna da Silva, Anna Rosa, José 


pari, todos por alvará do juiz do 1.º districto cri- 
inal. bits Est rSe SÊ a 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


1a4de setembro.............v... 20:6268590' 
Idem no dimbases tz. CET SS. 6:0328260 
26:6588780. 


“ 


miço 


Despachos de exportação 
“H "Setembro5 “US 
RIO DE JANEIRO —Na galera Africa, F. Cha- 
Filho & Silva, 1942 litros de vinho; J. A, Cas- 


quinhões com que se fez abbadia dos arce-|tanheira, 2671 ditos de dito; J. P. Barbosa, 2 caixas 
bispos, senhores d'este couto, que está no meio | com ferragens; Carlos Brandão, 4 saccos com Folha 


das terras de-Barcellos, e tem juiz ordinario, 
que tambem é dos orphãos, feito por eleição 


volumes com varios artigos. 


DEM—Na barca Tentador, F. P.B. Braga, 6 
é SE o 4a 


IDEM—Na galera Joaquina, J. C. dos Santos, 


triennal do povo, e pelouro, com um verea-|46 litros de vinho;dJ. J. Alves, 5 cunhetes com fer=. 


dor, procurador do concelho e meirinho, que|ragens 


serve de porteiro a que preside o ouvidor do 
arcebispo, que lhes passa carta, um escrivão, 
que serve em tudo, data do arcebispo. Todas 
as quartas-feiras tem feira franca de gados em 
Barrosellas. Ha aqui vestigios de mineraes, 
aonde chamam as Lagoas dos Medros, e n el- 
las as melhores sanguesugas para doentes, de 
quantas ha n'estas partes. Só a freguezia é cou- 
to e toda renderá 2405000 réis, leva o abbade 
a terça, que com passaes e pé de altar lhe im- 
portará 1505000 réis, o mais é dos arcebis- 
pos. Tem 150 yisinhos. 
Couto de Moure 

Entre os concelhos de Prado, Larim e 
Villachã tem seu assento o couto de Moure, 
de que é senhor o arcebispo primaz por doa- 
ção-do conde D. Henrique e da rainha D. 
Thereza, ao arcebispo S. Greraldo, e lhe fez 
outra, no mesmo tempo, Nuno Soares, de cer- 
ta herdade que aqui tinha. Os moradores d'el- 
les; por serem isentos da jurisdição real, e de 
irem á guerra salvo com os arcebispos, eram 
obrigados de fôro todos os lavradores (que os 
nobres não) a cavar-lhea vinha que tinha em 
Braga, a qual mandou cortar o arcebispo D. 
Diogo de Sousa para fazer o formoso campo da 
Vinha. Compoz-se então com elles por si e seus 
successores, que em satisfação d'estas geiras 
lhe daria cada um quatro almudes. de vinho 
todos os annos, e então orçava pouca quanti- 
dade, porque não viviam n'elle vinte homens, 
mas por tempos se poyoou de sorte que hoje 


Gomes de Souza, 5 saccos com rolhas; J. F; 


2 
Silva, 


PERNAMBUCO— o 

UCO—Na barca rj Ve 
barris com carne de porco; M. J. Ferreira da. 
d saccoscom rolhas;'J. A. da Cruz, 14 volumes 


com miudezas. 


ra, 2 caixões com cavaquinh 


reira, 2 gaccos com Eme 
lumes com varios artigos; €. J 


PARA'—Na barca Nova Palmeira, L, J; Perei. 
rena do equidade did ds 

MARANHAO —Na barca Formosa, J. A. Mo-' 

'D.F.Alves, 24 vo-, 

«8. Nunes, 114 di ) 


com ditos; M. G. dos Santos, 1 caixão com carne 
porco, e 1 dito com doce; J. J, Villas Boas, 5 barri 


com azeite, e 1 caixão com maçãs; 
1 cunhete com lenços, e 1 dito com pilulas; J, L, 


ves, 


C. Aguiar Ferro, 192 caixas com cebolas; M, 
beiro, 1200 resteas de ditas. 


A.M. dos Santos, 
al. 
CmTs . 


9 barris com pregos. | 
LONDRES—Na escuna fr. Jeune ER 


+. 


IDEM—Na escuna ing. Havelock,J. Reay Song: 


& C,2, 1602 litros de vinho; C.Coverley, 2 saceos com: 


rolhas, 2 caixas com doce,e 1 barril com azeite: — 
“LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, D.. 
Feuerheerd & C., 3462 litros de vinho; J. Cas 


& G.*, 30 saccos com lã lavada; A S. Marques, 12 


39 saccos com, 


caixas com rolhas; Viuva C. Navarro, 


lã lavada; C. Smithes & C,*, 26 volumes com E! 


artigos; M. Gassiot & C.:, 4 caixões com doce; J. 
dos Santos, 801 litros de vinho. Pósa» 
o + É use gd 
Cargas despachadas La 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castiliar, esp. Beals 

50 caixas com cebolas, 60 saccas com 1ã e 189 boiso 


A 


*, enbam. 


Popularidade pela religião. — passam de 25 pipas. Ha aqui, no lugar de 


Santo André uma torre antiga com grande 
quinta, que D. Egas Paes de Penagate tinha 


Lemos em uma correspondenciade Genova pu- 
blicada pelo «Diario de Barcelona» : 


O rei Victor Manoel procurou um meio de popu- 
laridade na religião. Santo Antonio de Padua é ve- 
nerado de um modo especial na cidade em que reside 
agora a côrte. O rei fez um rico presente 4 igreja 
de Santo Antonio. Julga-se que foi por inspiração 
da rainha de Portugal. Fosse como fosse, 0 donativo 
consiste em um relicario de prata adornado com pe- 
dras preciosas, que está exposto na sacristia da igre- 
ja. O povo accde em tropel a vel-o, e desfaz-se em 
louvores sobre a munificencia e sentimentos pios do| caseiros 


soberano. 
Pensamentos. — Ha tres soberanias 
no mundo: a da formosura, a do ouro e a do 


talento. Tambem se póde ser rei pelo despreso 


d'essas vaidades. 
A mulher formosa é um adorno da socieda- 


de como a florinha é adorno do valle, como a 


estrella é adorno do céu. Os homens curvam-se 
diante d'ella, a força a contempla e a austerida- 
de lhe sorri. 

Aformosura é uma virtude physica como 
a virtude é uma formosura moral. Vale mais 
a virtude do que a formosura, quanto vale mais 
a alma do queo corpo. 

A mulher que reune a virtude e a bondade 
4 belleza é uma creatura quasi divina. Mas a 
belleza sem a virtude é uma desgraça e sem a 
bondade éum frivolo atavio. 

Comprehende-se que uma joven se esmere 
em adornar-se; é uma vaidade, mas, emfim, a 
primavera coroa-se de flores, Porém o verão 
deve deliciar-nos com fructos maduros e agra- 
da aausteridade do inverno. | 

A singeleza é o mais bello dos adornos, co- 
mo a candura a mais feiticeira das virtudes. 

A mulher é em tudo estremada; é melhor 
ou peior do que o homem. Amante ternissima 
mas amiga pouco segura. 

A mulher só é grande quando ama; gran- 
de como a paixão que a inspira. Sacrifica-se 
por aquelle a quem ama e que talvez a despre- 
sa, e sorri ao recem-nascido que lhe custa a 
vida. 

A mulher éfortee debil; desafia o punhal 
e é vencida por uma flor. Triumpha da dôr e 
é vencida pelo prazer. Osegredo de todas as 
suas fraquezas resume-se n'esta palavra: — 
vaidade. 

Asalmas vulgares entendem-se perfeita- 
mente; fallam todas a mesma lingua. 

À mulher boa é o regosijo da casa; a mu- 
lher laboriosa é a fortuna da sua familia; a mu- 
lher que, sendo boa e laboriosa, tem elevação 
nas suas ideias, prudencia nos seus actos, deli- 
cadeza nos seus sentimentos, é a benção 
de Deus, o encanto do companheiro dos seus 
dias, a Providencia de seus filhos. 

Não ha nada que tanto refrigere o sangue 
como o trabalho. Sempre parece fofa a cama a 
quem póde dizer ao deitar-se; «Empreguei bem 
o dia,» 

A uma mulher cheia de graças, sincera e 
leal, recta em seus juizos, nobre em suas in- 
clinações, pura em seus pensamentos, que fal- 
ta para ser um anjo na terra? Deve sentir-se 
bastante grande para ser humilde, bastante 
bella com a sus virtude para não ser vaidosa, 

Mais inspira a mãe do que ensina. O seu 
exemplo, lição viva, não fica na cabeça do me- 
Hino, mas imprime-se em sua alma. 


, 


e a deu ao arcebispo S. Geraldo para sua re- 


creação depois do mysterioso successo que com 
elle teve em Guimarães: o como não sabemos, 


lão. 


mas passou á familia dos Soares, senhores de 
Prado, e alguns querem seja seu solar, e por 


descendente seu a logra hoje Luiz Gonçalves 
Coutinho da Camara. Tão isenta é, e quatorze 
que tem, que gozando os mesmos pri- 
vilegios dos mais não pagam aquelle fôro aos 


arcebispos, e ainda da primicia só ametade 
por tradição tomou este nome de um grande 


ma. 


castello de mouros que esteve no alto do mon- 


te Brito, aonde chamam o castello dos mou- 
ros, e outros de Barbudo com quem parte, do 
qual se veem vestígios de cisterna, e muitas 
ruinas continuadas, e muralhas de quatro, cin- 
co e seis palmos de altura; a pedra que falta, 
divertiu-se para varias partes, particularmen- 
te jpara a reedificação da ponte de Prado ha 
menos de duzentos annos. 

E' este couto muito abundante de pão e vi- 
nho de enforcado, feijão, castanha, azeite, 
gados, caças ordinarias e pouca pesca no re- 
gato. Assistem ao seu governo civil um juiz 
ordinario, vereadores, e procurador feito 
pelouro, e eleição triennal do povo, a que pre- 
side o ouvidor de Braga, donde tambem por 


as causas e processos do couto, o que lhe ren- 
derá 203000 réis, Compõe-se o termo das 
duas freguezias seguintes, que formam uma 
companhia. 

S. Martinho de Moure, vigararia do arce- 
bispo que rende 805000 réis, e para a camara 
arcebispal 2205000 réis, tem cem visinhos. 
No monte Brito ou do Castello, em um recon- 
cavo entre o meio dia e poente, fundou S. 
Martinho de Dume um mosteiro de S. Bento 
pelos annos de 565 com orago de Santo An- 
tão, ou Antoninho, como dizem outros; e logo 
n'este principio deram os monges d'elles tão 
grandes mostras de sua virtude, tendo lauspe- 
renne, que todos se lhe affeiçoaram e o enri- 
queceram. Um sacerdote chamado Vasco Men- 
des lhes deu n'este anno uma quinta, que fo- 
ra dos bispos de Santiago, e o sitio de S. Vi- 
ctouro de Braga alli visinho, paran'elle obra- 
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Manteiga—15 barris 

Arcos de ferro—4 | 
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Phosphoros—2 eaixas 54 
Cerveja—48 garrafas 
Aduella—6523 paus. 
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Oliveira Brilhante 
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“Hiate Lealdade , mestre Olivei- 
rasal é ADE É O ado 
IDEM T dias—Rasca Assu 
DR 
“— “LISBOA 16 horas—Vapor Lusitania. 
“LONDRES (por Liabos) 6 dias— Vapor ing. Be- 
“ta, cap. Wilkinson, fazendas a D. M. Feuerheerd Ju- 
Ro do A Miller &Ca ESSO SE 
DE O do 


“ Cordeiro, encommendas. lisa 
a: O. Conceição de Aveiro, mestre 
ra aca  Eilçao EA Vader 


pi e ; — R Conceição Subtil 
| asca Concei ubtil, mestre 
dia : ga tal, maga 


IGUEIRA 

, dito e 
ILHA DA MADEIRA — Hiate Flor de Ovar, 
aa dn commandas | 
ii AL —Barca muito Medes, cap Enedtus, 


o 


se « - 


- ode Idem 6 
0 (ks 8 =oRAS DA MANHÃ) 
- Fóra da barra ficam: | 
Os hiates Cruz 4.º, Bom Jesus dos Navegantes, 
Segredo, Nova União, Estrella do Dia e mais qua- 
tro, ) | 


4 
. 


Brigues ing. Velocity é sueco Johnny ao O. 
rea russa Kasrou. 
— Vento S. (fresco) eo mar um tanto agitado. 


em me e IRS DSG 


 Hovimento maritimo estrangetro, 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
28 de agosto. Em Gravesend, o Windermere, de 
Lisboa. 


ra Lisboa. 
Em Londres, o Reaper, do Porto— 


E em 29: vapor Maria Pia, de Lisboa; 


Trio, cap. Greig; Trio, cap. Cocking; 
ambos do Porto. 


pi ) Em Cork, o Preciosa, de Setubal. 
| SAHIDAS à 
2 de agosto. De Hartlepool, o Kristine, para Lia- 
o a 
29 : De Swausea, o S. Francisco, pars 
Lisboa. 


LIVERPOOL 30 de agosto — Carregam para 


* Lisboa: Eva e Robert Twentyman;lpara o Porto, o 


. 
b 


Guilherme. 
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- de Brest. 
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| ra Almada, etc.) para o serviço do lazareto. 
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setembro —Conso - 


ES METEOROLOGIOAS 
BIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


| 8. jdem ch. 


Nublado 


E BABUDAD, Y 
PENICHE-—Hiate Dous Irmãos Unidos, mestre |. 


Em Deal, o Almedia, de Shields pa- 


fundos publicos, 
e do cursa dos cambios na semana finda em 1 de sete 


ALEXANDRIA E MALTA 15 dias — Vapor pção do novolazareto, estabelecimento gran-;os materiaes, com excepção da pedra de alve-| goroso. Na parte onde os corpos se encon- 


ing. Siler. 
CHRISTIANTADT E |EL-SENOR 52 dias— 
Patacho russ. Zaar Peter. 


CA OCCIDENTAL E ILHA DA MADEIRA 40 
dias e 4 horas—Vapor D. Antonia. 
“» LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Humboldt. 
CONSTANTINOPLA, SMIRNA E MALTA 21 
dias—Vapor ing. Dalmatian. 
LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Braganza. 
SAHIDAS 
SETUBAL —Brigue dinam. Insulaneren. 
IDEM— Galera suec. William e Anna. 
—— Corveta a vapor Sá da Bandeira. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Tiler. 


PARÁ, MARANHÃO E CEARÁ Vapor ing 


ome. A 
POMERAO —Patacho ing. Eugenie. 
MARANHAO—Galera Maria. 


ESTES E TT o a 
“Lisboa 5 de setembro | 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos») 

Só ha hoje um acontecimento digno de ser 
mencionado : é a tourada dada por curiosos e 
que se verificou na praça do Campo de Santa 
Anna. 

Ninguem pensou hoje n'esta capital em ou- 


Jer 


[tra cousa e muitos milhares de pessoas assisti- 


ram áquella esplendida festa. 

E' tarde para eu fazer a sua descripção. 
Guardo isso para ámanhã e de tudo o que se 
passou informarei os leitores. 

Esta manhã cahiu a «platibanda» de um 
predio da rua dos Capellistas, causando consi- 
deraveis estragos na parede da frontaria. F'e- 
lizmente, não houve nenhuma desgraça, por- 
que na occasião do desabamento não passava 
ninguem proximo do predio. | | 

Diz-se que delegados francezes de casas 
respeitaveis se acham em Lisboa a tratar com 
o nosso governo o meio de exportar pelo Tejo 
grande parte dos productos da industria fran- 
ceza destinados 4 America do sul. 

O governo acha-se disposto a facilitar a 
realisação d'esse projecto e parece que está tu- 
do disposto para esse fim. tds 

Opportunamente darei informações mais 


ssumpção, mestre Lei-| positivas. 


A companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes faz declarar que em consequen- 
cia de ordens do snr. governador da provin- 
cia de Badajoz os passageiros e mercadorias 
que de Portugal forem pelo caminho de ferro 
para Hespanha, desde o dia 7 do corrente por 
diante até novo aviso, ficarão sujeitos a uma 

uarentena de 5 diasno edifício da alfandega 
o Porto do Caia. ertinar*: 

O «Diario» publica um annuncio marcan- 
do o dia 17 do corrente para ossexercicios es- 
criptos dos concorrentes aos lugares de de- 
legados do procurador regio; um decreto 
mandando abrir no ministerio da fazenda a 
favor do da guerra, um credito extraordinario 
de 50 contos de réis para no presente anno 
economico se occorrer ao pagamento da des- 
peza feita com os emigrados hespanhoes, etc, 
etc. 

Publicou-se a ordem do exercito n.º 32, de 
4 do corrente. Por ella vejo que houve o se- 
guinte movimento no exercito: 

Alferes alumno do regimento de artilheria 
n.º 3 01.º sargento aspirante a official José 
Manoel d'Elvas Cardeira. É 

Fora do quadro da respectiva arma,o alfe- 
res do regimento de infanteria n.º 5, Fernan- 
do Rodrigo do Rego, a fim deir servir no mi- 
nisterio das obras publicas. 

Reformado, o coronel de artilheria 3 José 
Raymundo Danim. | 

Inactividade temporaria, o capitão de ca- 
codores n.º 9, João Baptista Pereira Cibrão. 

Coronel de infanteria n.º 11, o tenente co- 
ronel de infanteria n.º 18, Antonio d'Amorim 
e Silva. | 

Tenente coronel de infanteria n.º 18, o 
major de caçadores n.º 5 Casimiro Lopes Mo- 
reira Freixo. 

Alferes de infanteria 5,0 sargento ajudan- 
te de infanteria n.º 15, Augusto Alves Pinto 
Villar. 

Capitão da 3.º companhia de infanteria n.º 
8, o capitão de caçadores n.º 7, Luiz Antonio 
Ribeiro. 

Para os entreter hoje vou dar-lhes a descri- 


Acções de bancos e de companhias 


dioso, que está quasi concluido. Devo essa des-|naria e o tijolo, virem do norte e uma parte |tram ou reunem (isto é, nas extremidades das, 


cripção a um dos meus melhores e mais leaes| do estrangeiro, a grandeza dos edificios cons-| pernas do S.), existem as escadas príncipaes 
MOSSAMEDES E MAIS PORTOS DA AFRI-|amigos, e aqui lhe agradeço a sua delicadissi-| truidos, fizeram com que a importancia des- | (compostas de seis lances simetricamente 


ma fineza. 


Ahi vai a interessante descripção d'aquel- 
le magnifico edificio : 


O lazareto de Lisboa se acha situado na 
margem esquerda do Tejo a Oeste da povoa- 
ção denominada—Porto Brandão—e a Este 
do antigo forte de S. Sebastião de Caparica, 
conhecido pelo nome da Torre Velha, e que 
serviu por muito tempo de lazareto (com gran- 
de vergonha nossa). 

O lazareto novo compõe-se dos seguintes 
edificios : 

Lazareto propriamente dito ou edificios 
de quarentenas e habitação de empregados. 

Red locutorio dos visitantes e ca- 
pella. 


Reservatorio de agua. 

Quartel. 

Lavadouro. 

Armazens de bagagens. 

Hospital de observação. | 

Habitação dos guardas de saude e qua- 
rentena dos homens de trabalho braçal, 

Quarentenas para gado. 

Cemiterio com capella e casa de autopsia. 

D'estes diversos edificios já se acham 
promptos ou quasi promptos: o lazareto pro- 
priamente dito, a hospedaria, locutorio dos 
visitantes e capella, armazens de bagagens, 
reservatorio de agua (faltando todavia fazer- 
se a canalisação da agua, que deve vir do lu- 
gar denominado—Fonte Santa— a 1 quarto 
de legua pouco mais ou menos do local do la- 
zareto), quartel, casa dos guardas de saude e 
quarentena dos homens dg trabalho braçal. 
Aproveitou-se para habitação dos guardas de 
saude e quarentenas dos homens de carga e 
descarga o lado oriental do lazareto velho, 
convenientemente modificado e arranjado; e 
uma parte do lado occidontal do mesmo laza- 
reto, ficando a outra parte do mesmo lado oc- 
cidental para n'elle se construir o hospital de 
observação. | | 

“O cemiterio, com a respectiva capella e 
casa de autopsia, deve-se construir, assim co- 
mo as arribanas para quarentenas de gado no 
aterro feito na base da escarpa da montanha 
sobre que repousam os edifícios do novo laza- 
reto. O lavadouro deverá ser construido jun- 
to aos armazens de bagagens que se acham a 
Oeste do lazareto propriamente dito. 

A maior parte dos edificios do lazareto pro- 
priamente dito; a hospedaria, locutorio em li- 
vre pratica e capella, dous dos armazens de 
bagagens e a casa dos guardas de saude, já 
foram entregues ao conselho de saude e ha já 
algum tempo que funccionam. 

O quartel, situado extra-muros do recinto 
do lazareto, ha muito mais de dous annos,que 
foi entregue e tem “servido. para os destaca- 
mentos, que todos os mezes vem da capital 
para o serviço da guarda dos armazens da al- 
fandega e serviço da saude. 

O projecto primitivo (digo primitivo por 
isso que o projecto feito para a eonstrucção do 
lazareto, foi modificado em diversas epochas 
mais ou menos pela commissão inspectora dos 
trabalhos do mesmo lazareto, em consequen- 
cia de pedidos ou exigencias do conselho de 
saude) do novo lazareto foi elaborado pelo 
engenheiro Antonio Joaquim Pereira, que foi 
quem tambem deu começo pelos annos de 
1861, como director dos trabalhos de cons- 
trucção, etc; mais tarde adoecendo o enge- 
nheiro Pereira, foi nomeado como director in- 
terino o snr. João Luiz Lopes, que falleceu de 
uma apoplexia em Almada, e foi substituido 
pelo director interino D. Antonio de Almeida, 
que exerceu as funcções de directoraté agosto 
de 1864, epocha em que foi nomeado director 
effectivo osnr. Gilberto Antonio Rola, que 
dirigiu as obras do mesmo lazareto até 25 de 
agosto do corrente anno, epocha em que fo- 
ram annexadas as obras do lazareto à inten- 
dencia geral das obras publicas. 


O local escolhido para a construcção do 
novo lazareto ; as expropriações feitas ; o mo- 
do particular da construcção do lazareto pro- 
priamente dicto, etc; a necessidade de todos 


e + 


Camura dos corretores da praça de Lisboa 


de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancos e de companhias, 
mbro de 1866 | 


pendida suba a 535:0005000 pouco mais ou 
menos. 

Os tijolos empregados na construcção dos 
edificios foram todos fabricados nas officinas 
montadas desde o começo das obras para esse 
fim, no local que deve mais tarde ser occu- 
pado pelas quarentenas de gado. 

A maior parte dos tijolos fabricados fo- 
ram tijolos tubulares ou furados (tijolos Borie), 
que foram empregados nos muros de divisão 
interior dos diversos edificios de quarentenas, 
assim como na construcção das abobadas dos 
diversos terraços e sobrados ou pavimentos 
dos mesmos edificios. Os diversos edificios de 
quarentenas tem os seus pavimentos ou an- 
dares construidos no systema dos sobrados 
chamados incombustiveis, isto é, composto de 
vigas de ferro laminado e a duplo T conve- 
nientemente disposto, e de abobadas de pe- 
quena flecha, construidas entre ellas. (1) 

Nas mesmas oficinas fabricou-se ultima-— 
mente a titulo de ensaio e pela primeira vez 
no nosso paiz, segundo nos consta, as telhas 
conhecidas pelo nome de Corrugee aperfei- 
coadas, que foram empregadas na cobertura 
de alguns barracões. Estas telhas tem sobre as 
telhas ordinarias ou tronco-conicas geralmen- 
teusadas, a vantagem de facilidade de mão 
obra e permittir fazer os madeiramentos dos 
telhados mui mais leves, por isso que cada 
uma d'ellas cobre o mesmo espaço que quatro 
das communs (dous canaes, e duas cobridei- 
ras), sendo o seu peso mui inferior. 


dispostos), os parlatorios, correspondentes ao 
parlatorio geral dos visitantes ou em livre 
pratica, entrada das quarentenas e casa das 
rodas, para O serviço ou communicação in- 
directa com a cosinha; esta parte do edificio 
é coberta com uma abobada, formando terra- 
co geral em communicação 'com as escadas 
ateraes das duas meias quarentenas extre- 
mas, do qual se podem vigiar todas as quaren- 
tenas, e no qual existem tanques de ferro pa- 
ra agua do serviço das quarentenas e habi- 
tação d'empregados. Além das escadas prin 
cipaes, cada quarentena tem duas escadas em 
spiral, quejestabelecem a communicação entre 
os seus diversos pavimentos. 
Todas as casas teem luz propria e uma ser- 
ventia independente, havendo em todos os au- 
dares salas para reunião de passageiros ou pa- 
ra, reunidas aos quartos adjacentes, formarem 
alojamentos para uma familia. 
Todas as quarentenas são semelhantes e to- 


dos os andares tambem semelhantes entre si.|. 


Cada andar de uma meia quarentena tem na 
perna do S seis quartos, duas latrinas, e na ca- 
beça do S uma sala com um quarto de cada la- 
do; duas casas de banho,uma latrina e um quar- 
to, sendo no pavimento terreo, ou uma peque- 
na cosinha, sendo no primeiro andar, ou uma 
casa com caldeira para aquecimento de agua 
dos banhos, sendo no 2.º andar. Às trapeiras 
que circumdam as quatro faces (das cabeças 
dos SS) dos corpos altos dão ar e luz a quatro 
quartos e uma latrina, que se acham construi- 


Asofficinas de Pereira & Cardoso (que se|dos no vão deixado pelo telhado, no qual tam- 
acham encarregadas do fornecimento de gran-| bem se acha a sahida para a meia do terraço 


de parte dos tijolos necessarios para as obras 
da alfandega do Porto) estabelecidas em For- 
nosinhos, lugar situado entre as povoações de 
Porto Brandão e Bannatica, e que se acham 
bem montadas, fabricam actualmente d'esta 
qualidade de telhas, por preço bastante rasoa- 
vel. | 

A conclusão das obras do novo lazareto 
como se achava determinada pela commissão 
inspectora das-mesmas obras, exigirá ainda 
um anno a um anno e meio, e pouco mais ou 
menos 18:0005000 a 20:0005000, compre- 
hendendo n'esta verba diversas reparações. 

A commissão inspectora das obras do no- 
vo lazareto foi creada a 2'de julho de 1862 e 
dissolvida em 23 de agosto de 1866, e com- 
punha-se dos seguintes engenheiros: conse- 
lheiro Belchior José Garcez, dr. Guilherme 
da Silva Abranches, presidente do conselho 
de saude, Antonio Joaquim Pereira, o conse- 
lheiro José Victorino Damasio eo ditector das 
obras. 

O pessoal technico empregado nas .obras 
foi no tempo dos directores Pereira, e João 
Luiz Lopes de um director e um conductor, 
no tempo do director D. Antonio, de um di- 
rector e no do director Rocha, de um director 
e um engenheiro-aspirante. Actualmente as 
obras do Novo Lazareto foram annexadas á 
Intendencia Geral das Obras Pablicas de Lis- 
boa, de que é intendente o snr. Luiz Victor 
Lecoq, que foi director das obras publicas 
do Porto, e é considerada como uma secção da 
mesma intendencia. 

O numero de trabalhadores (comprehen- 
dendo alvencos, carpinteiros, etc.) foi a prin- 
cipio de 600 a 800 trabalhadores e actualmen- 
te é de 180 a 200 pouco mais ou menos. 

O pagador que mais tempo tem servido 
(desde uma parte da direcção do director Pe- 
reira até hoje, que continua) e desempenhado 
as suas obrigações da maneira a mais satisfato- 
ria possivel éo major reformádose pagador 
das obras publicas, Monteiro de Barros. 


Edifícios de quarentenas, habitação de empregados, 
hospedaria, reservatorio de agua e quartel 

A ordem de architectura adoptada para 
os edifícios de quarentena foi a ordem Dorica 
com ofriso sem ornatos, nem molduras: À 
cantaria das fachadas principaes é toda esco- 
dada e a das fachadas interiores é toda pi- 
colada ou de picola. 

Toda a construcção é circundada por um 
caminho de ronda, convenientemente calça- 
do, que isolando-a completamente facilita a vi- 
gilancia. 

Ha sómente tres entradas: duas em baixo 
na Bacia, (construida a oeste da Torre Velha 
e em cujo caes se acham as casas do fiscal da 
alfandega e o escriptorio do da saude, assim 


belecida a botica. 


da perna do T'dos corpos altos e de que atraz 
fallamos. | 

Cada entrada das quarentenas é precedi- 
da por uma casa de rodas (no numero de 2 
para cada quarentena), que tem duas portas, 
uma do lado da escada principal, cuja chave 
fica com o guarda impedido, e outra exterior, 
que fica com o guarda em livre prática. 

Do interior se communica com o exterior, 
em quanto duram as quarentenas, sómente pe- 
las rodas. 

Do lado do sul do edificio dequarentena eha- 
bitação d'empregados ficam a hospedaria, par- 
latorio -epa livre pratica etc, separados d'ellas 
por um caminho de ronda, tambem calçado. 
No andar terreo d'este edificio fica a cosinha, 
cujo tecto é sustentado por columnas de ferro 
fundido, entre as quaes se acha o fogão, com 
portas para o caminho da ronda em corres- 
pondencia com a porta de entrada das qua- 
rentenas, armazens para deposito da hospe- 
daria e quartos para moços. 

“No primeiro andar fica o parlatorio dos 
visitantes, tendo no fundo a cúpula, a qual por 
um systema de biombos se póde isolar, quar- 
tos para a emprezaria (3) da hospedaria, pa- 
ra guarda ou guardas empregados no parla- 
torio, etc.; este primeiro andar é coberto com 
uma abobada., formando terraço. À hospeda- 
ria tambem tem um pateo interior, que é onde 
se acha fuma pia ou reservatorio de pedra de 
cantaria para agua do serviço da cosinha. 

Ao sul da hospedaria e encostado ao muro 
de sucalco e vedação da quinta da Azenha, 
pertencente a D. Maria da Conceição Sá, se 
acha o reservatorio da agua. E' uma casa com- 
posta de duas peças com duas portas de en- 
trada e uma outra de communicação interior, 
e oito frestas, e com um grande tanque para 
207º de agua no meio da parte maior. E 
abobadada superiormente e com uma platiban- 


da corrida em rodas, e com as suas ftres fa- 
chadas guarnecidas de cantaria, toda de esca- 


da assim como tambem a do seu interior, 

“A agoa do reservatorio deve ir directa- 
mente para a Torre Velha, lavadonro, quar- 
tel e quarentena do gado; ser elevada por 
meio de 2 bombas para os tanques de ferro; e 
deve vir directamente da canalisação geral 
para a cosinha da hospedaria. À distribuição 
da agua para os diversos pontos se faz por 
meio de torneiras existentes na casa do re- 
servatorio. 

Proximo á entrada da Fonte Santa fica o 
quartel do destacamento extra-muros do La- 
zareto, de maneira que a sentinella das armas 
da guarda do quartel póde ser a sentinella da 
porta da entrada do Lazareto. O quartel com- 
põe-se de uma parede exterior, no fundo da 
qual fica a entrada do quartel, tendo dos la- 
dos, o alojamento para o official (1 quarto, 1 
cosinha e 1 casa de jantar), casa da guarda, 
calabouço, quarto para inferior e arrecadação: 
por de traz fica uma parede interior onde fi- 
cam em fórma de ferradura, 2 casernas, 2Ja- 
trinas e cosinha, À força que geralmente vem 
para o quartel é de 46 praças. 

Todas as casas dos edificios de quarente- 
nas, habitação de empregados e hospedaria, 
tem os tectos e paredes estucadas, c estas 
pintadas a fresco. Na 4.“quarentena, ba dous 
quartos e uma sala, cujos tectos são ornados 
de carafaxos, e tendo a sala nas suas pa- 
redes pintadas em fórma de medalhões, osre- 
tratos de diversos reis, navegadores e minis- 
tros, ete., entre elles: D. Pedro IV, Vascoda 
Gama e marquez de Pombal; na terceira qua- 
rentena tem tambem uma sala com tecto de 
carafaxos e um quarto que foi pintado, fimi- 
tando a tenda de Napoleão no campo de Cha- 
lons (segundo affirma o pintor). 

Todo o edifício de quarentena, habitação 
de empregados e la hospedaria, são protegi- 
dos por sete pára-raios convenientemente dis: 
postos, 


M. 


Banco de Portugal 


Resumo do activo e passiva em 31 de agosto 
de 1866 


ACTIVO 
Dinheiro nas caixas e nas agencias j 
(papel 329:4513000 réis). «esse» 1.770:9718825 
Letras descontadas, tomadas e 
transferencias de fundos........ 4.780:9615998 
Emprestimos sobre penhores.. .«..» 1.911:7878945 


Emprestimo de 4.000:0003000 réis. 1.006:7518719 


Titulos de divida fundada, portu- 


guezes e estrangeiros, valor... .. 975:8845073 
Acções do Banco e companhias, 
idem ..csstoccasosooccessoso 417:5213275 


Creditos sobre diversos..... 819:87253772 


Moveis e machinas, e edificio da 


caixa filial no Porto... ........» 61:61853820 
Efreitos depositados, . ....ccusenvo 5.281:9908965 
Gastos e varios encargos a passar 

para ganhos eperdas .......-.. 193:4435762 
Liquidações ....ceresreensas uso 083:1675569 

17.803:9723723 
PASSIVO 
Capital....cessccrseserocssa seno 8.000:0003000 
Notas do Banco de Portugal em 
CITCUIAÇÃO, Sd Dm-ip; 0 0 E niiga o iS 1.471:6663000 


Depositos (papel 269:5278400 réis) 2.254:9425175 
5.281:9903965 


Credores de effeitos depositados. , « 
211:2823450 


Transferencias de fundos 


....... + 


(3) A emprezaria 6 a spr* D. Libania Lopes, 
antiga emprezaria do Lazareto Velho e sogra do 
| marechal Maldonado 


“Debitos a diversos ..scec.ese 238:3288215 


Dividendos por pagar............ 47:8143725 
Varios juros e lucros a passar para 
ganhos e perdas.. cesccccc Pero. 297:9485193 


% 


17.803:9723723 


Banco de Portngal, 3 de setembro de 1866. —Os 


directores, D. S. Oliveira Duarte — João Ribeiro 
Franco. ? 


Banco Lusitano 
Resumo do activo e E vo em 31 de agosto de 
1866 


Capital ..ecccnesrerensucrenoo 12:000:0003000 
Primeira emissão «ec ccrcrce cce 4:000:0008000 

ACTIVO 
Existencia em caixa em Lisboa e' 

Parto. pcos Fu esti s findo aididdre 119:25853475 
Letras a receber, idem...... coco voe AOL:0908IOR 
Letras descontadas idem......... 787:9663890 
Emprestimo sobre penhores idem..  170:7345000 
Diversos contas devedorasidem.,.. 144:4005691 
Moveis e utensilios idem... .......- 3:8985224 
Gastos geraes idem. ,..sececmaos 2:3458463 
Letras de cambio idem........... 49:4645318 
Valores fluctuantes idem. ........ 68:5113195 
Predio do banco,....cesesensooo  34:7845235 

1.482:9673843 

PASSIVO 
Capital efectivo... .cccocse voo. 950:9805000 
Fundo de reserva... ..ccesesse saio P 1:8895011 
Primeiro dividendo por pagar..... 2105250 
Segundo dito dito em Lisboa e Porto 1:4965400 
Diversas contas credoras idem.... 11:1745575 
Depositos em Lisboa e Porto... ...  276:1525870 
Obrigações a pagar idem. .......-  115:6155855 
Transacções em suspenso... .....« 39:5925445 
Ganhos e perdas idem........... 21:7515437 
Letras a pagar no Porto... .s. cava 503000 
5 por cento recebidos dos dissiden- RAS 
tes, e sobre que pende questão 

- nos tribunaes,..esescosroc reco 64:0555000 
— 1.482:9675843 


S. E.e O. — Banco Lusitano, 4 de setembro d 
A directores, A, H. Engestrom— Aug. Sebo- 
newald. o Ê 


ni 
EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 2, do Havre e de 
Bruxellasde 31 de agosto. 

TRIESTE 30. —Até ao dia 13 não tinha 
havido nenhum acto hostil entre os subleva- 
dos de Candia e as tropas turcas. A Ports 
concentra tropas nas fronteiras da Grecia. O 
chefe de estado-maior, Nahud pachá foi com 
uma missão especial áilha de Candia para tra- 
ctar com os sublevados ou para empregar, no 
caso de necessidade, a força das armas. Estão 


tropas preparadas para reforço das guarnições 
turcas da ilha. Gn PS gn | 


o Lá rod 285 Esso: É Her 
TELEG il 
Ro me Ep À 
É a 
Ao Commercio do Porto 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & 6.º) 


Madrid 5, álh. e 7 m. da manhã 


PARIZ 5—As authoridades russas 
em Varsovia preparam um projecto 
de incorporação da Polonia à Russia. 

VIENNA 4 — Assegura-se que os 
hungaros terão ministros responsa- 
veis, mas deverão mandar cem repre- 
sentantes ao senado do imperio. 


Idem 5, ás 2 h.e 16 m. da tarde | 


NOVA YORK 26—Trata-se séria- 
mente do estabelecimento de outro 
telegrapho transatlantico que passará 
pelas ilhas dos Açores, Portugal, Hes- 
panha e Pariz. 


BOLSA DE LONDRES-—Consolida- 
o a 89 '/2—3 p. e. portuguez 
he 
BOLSA DE PARIZ—S3 p. c. 
69,75—4 !/ p. 0. 98,75. 
BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos 37,10; differidos 38,265. 


E SPECTACULOS 
Palacio de Crystal Portuense 


Quinta-feira 6 de setembro, ás 6 e meia horas 
| da tarde 
Grande concerto de musica marcial 
DADO AO AR LIVRE 
Pelas 4 bandas d'esta cidade—a do Palaeig do 
Crystal, de caçadores 9, de infanteria 5 e de infan- 
teria 18, em numero de 100 executantes, 
Entrada geral—100 réis. 
Ás pessoas que sahirem depois das 6 e 
rão de comprar bilhete de concerto. 


francez 


meia te- 


Em consequencia do concerto da muzica mar- 
clal, que tem lugar hoje6 do corrente, « banda do 
palacio não tocará às 6 horas da tarde, como tem 
sido annunciado, 


IS iai E Dim GDS me cet iinddad Son (Ra Ap qa nad Ae it 


= .— e a 


Companhia Real dos Caminhos de 


Ferro Portuguezes 
AVISO AO PUBLICO 


EM consequencia de ordens do snr. gover- 
nador da provincia de Badajoz, previ- 
ne-se o publico que a partir do dia 7 do cor- 
rente, e até novo aviso, 08 passageiros e mer- 
cadorias que de Portugal forem pelo caminho 
de ferro para Hespanha,tem de fazer uma qua- 
rentena de 5 dias no edificio da alfandega do 
porto do Caia. | 
Lisboa, 5 de sefembro de 1866. 
O director interino (assignado), 
C. A. Munro. (4400) 


Nº dia 8 do corrente, se exporá à venda 
carne de boi, perna a 100 réis, por 459 
grammas (antigo arratel), e da barata a 80 . 
réis,em o novo talho que se vai abrir no sobre- 
dito dia, na freguezia de Valbom, lugar da 
Fonte Pedrinha, pela parte de cima do antigo 
talho, onde o publico sorá bemservido. 
(4399) 


me ce em 


Maria da Gloria & 6.º 
27, RUA DE SANTA CATHARINA, 29 


pro a todos os seus freguezes que 
vende damasco e ameixa doce d'este anno, 
pelos preços seguintes : — damasco a 600 réis 
por 459 grammas (antigo arratel,) ameixa a 
300 réis. Recebe tambem todas as encommens- 
das, tanto para qualquer ponto d'este reino, 
como para o estrangeiro, responsabilisando- 
se as mesmas pela boa qualidade ce esmerg de 
todo o doce, por serem as proprias feitoras d'es- 
te genero, que vendem em pequena e grande 
escala, (3953) 


s “o 
Grande festividade 

RO domingo 9 do corrente tem de celebrar-se a re- 
N ligiosa cerimonia da benção da nova e mages-| 
tosa igreja matriz de 8, Mamede da Infesta, conce- 
lho de Bonças, cujo templo a expensas do feio 
bemfeitor o exc.=º visconde de 5. Mamede da Infes- 
ta, Rodrigo Pereira Felido, nascido na mesma fre- 
guezia, e hoje assistente no Brazil, foi mandada ree- 
dificar denovo, e com uma bellissima architectura, 
que a equipára a qualquer das igrejas de uma popu- 
loga cidade. | ci 

Começa a festividade pela benção da igreja pe-. 
las 8 horas da manhã, e segne-se a trasladação do] 
88. Sacramento, que se acha na capella de Nossa. 
Senhora da Conceição, e em procissão solemne para 
a igreja, onde tem de celebrar-se missa cantada 
com oração pelo rev. abbade da Barca, e de tarde] 
vesperas solemnes com oração do abbade de Mi- 
lheiróa. Í 

No gabbado 8 ha fogo preso e arraial, e este] 
tambem se repete no domingo. (4898) 


+ tem de Sampaio agradece a todos os ill.º"| 
gnrs. que se dignaram assistir aos officios 
de sepultura, que por alma de sua sempre 
chorada esposa D. Antonia Amalia Pinto] 
Monteiro de Sampaio, no dia 23 de agosto, na 
igreja de Nossa Senhora da Lapa, e áquellas 
pessoas que lhe vieram prestar os seus servi-l 
ços, desculpando-o os que involuntariamente 
não tenha agradecido pessoalmente, tributan- 


do-lhes a todos eterna gratidão (4309) | 
meza da Misericórdia de Villa do Conde | 


.) põe a concurso por 30 dias,a contar da da-. 
ta do annuncio, o lugar de um facultativo do 
“hospital a seu cargo com o ordenado. de réis 
1095500 por anno, e pulsolivre. Podem con- 
correr a este ligar os facultativos habilitados 
ela Universidade de Coimbra, ou escholas de 
Lisboa e Porto. 

Quaesquer esclarecimentos, que os con-| 
correntes precisem sobre as obrigações dos fa- 
cultativos, podem sollicital-as diretamente da 
meza da mesma Santa Casa. 

Villa do Conde, 5 de setembro de 1866. 

O provedor, 
Padre Luiz de Souza. 
(4387) 


Academia de Bellas Artes 

ELA Academia Portuense de Bellas Artes 

ge faz publico que a inauguração da 9.º ex-| 
posição triennal ha-de ter lugar no dia 31 de 
outubro de 1866 no museu do Porto em 8, La- 
zavo, onde, desde o dia 1 até o dia 10 inclusi-| 
vê se achará um empregado da mesma acade- 
mia encarregado de receber as obras de dese- 
nho, de pintura, de esculptura e de architectu- 
ra destinadas para a mesma exposição, e de 
Seca aos apresentantes os respectivos reci- 


. 


js" 


id 


08. 
Academia Portuense das Bellas Artes, 5 
de setembro de 1866. — Thadeu Maria de Al- 
meida Furtado, substituto de desenho e se- 
cretario. (4391) 


" LIZ Amery, potorranada faz publico que 
“traspassa o seu estabelecimento de photo- 
graphia, sito na rua de Cedofeitan.º 58, mui- 
bem situado, em consequencia de se achar bas- 
tante doente, e desejar retirar-se parao seu 


paiz; cujo traspasse e aluguel de casa começa) 


no dia de S. Miguel do corrente anno, cacaba| 


le 
emi a 
vier, dirija-se 4 Foz, rua das Mottas n.º 21, 
para tractar. . (4388) 


Eugenia de Ramos Pinto 
Era amigas e frepiezes que desde o 5. 
Miguel em diante muda o seu estabelecimento 
de modas, para atravessa de D. Pedro n.º 8, 
(esquina da rua do Almada), onde tem esta- 
doo hotel Lusitano. (4392) 


HOSPEDAGEM PARTICULAR 
'8— TRAVESSA DA PICARIA — 8 
| PORTO sis 
HA para alugar uma sala mobilada; tem 
“uma alcova com duas camas e um quar- 
to proximo. (4395) 


Banhos em Espinho 
Jose Maria de Campos faz publico que tem 
hospedaria em Espinho com quartos para 
hospedes pelo tempo dos banhos (2 mezes) tu- 
do por preços commodos. (4397) 


AOS OURIVES 


RE uma cortadeira e um jogo de 
* dez ferros por menos de meio custo, tudo 
em bom estado. Pode ver-se no Bomjardim, 
629. (4390) 


| 


VENDESE oualuga-se uma boa casa com 
* Jindas vistas, sita na rua do Velludo n.º 
9; trata-se na mesma. 4389) 
Venda particular 

ENDE-SE particularmente, para pagamen- 
“ tode dividas,uma boa propriedade de ca- 
sas de um andar, com lojas, armazem, fabri- 
ca de sola, enxugo, quintal, arvores de fructo, 
poço e tanque, tanques de pedra de cortumes, 
poço de ter engenho de tirar agua, armazem 
RErtuatnta á mesma fabrica e mais pertenças 
tu 


onarua do Monte Bello d'esta cidade fre-| 
guezia do Bomfim com os n.º63a Tle cuja, 
propriedade tem terrenos à frente da rua, que 


podem ser aforados, e é de natureza, esta par- 
te,de praso de vidas Go dominio directo do ca- 
bido da Só, com o foro que se paga de 75500 
réis, eo laudemio de 4—um, e a outra parte 
“da propriedade é de natureza allodial. 
Quem a pretender dirija-sea Maria Mar- 
tins dos Santos na mesma rua n.º 57. 
* Quem pretender uma armação nova para 
loja de mercearia, vende;se na mesma casa. 
| (4896) 


Arrematação 

() contelho administrativo da guarda muni- 

cipal portuense, faz publico que no dia 11 
do corrente mez,pelas 11 horas do dia, no lar- 

o do Carmo,se ha-de arrematar em hasta pu- 

bliça 2 cavallos da companhia de cavallaria 
da referida guarda, que'se acham impossibili- 
tados do serviço, com os n.º 3 e 25. 

Porto, 4 de setembro de 1866. 

& PN Salvador José da Cruz, 

Alferes secretario. 
(4374) 


LUGA-SE uma casa em Lordel- 
lo do Ouro, proximo à fabrica 
“msi do Lanificios, no mais lindo local 
da freguezia, e com frentes para as estradas 
de Mathosinhos e de Ramalde. Tem acom- 
modações para familia numerosa, quintal com 
excellentes fructas e optima agua de bica. 
Quem a pretenderfalle na rua de S. João n.º 
84, ou mesmo em Lordello, na casa grande, 
nova, proxima. / (4229) 


Companhia Geral de Credito | Madeira de diversas qualidades 


Predial Portuguez 

ENDO-SE procedido no dia 14 de junho 
ultimo, pela forma designada no artigo 55 

dos estatutos d esta companhia ao sorteio para 
o reembolso dos titulos ou obrigações prediaes 
em circulação até aquella data, e tendo sabido 
sorteados conforme foi annunciado no « Diario 
de Lisboa» de 18 do dito mez e n'outros jor-. 
naes, vinte e dous dos ditos titulos, dos quaes 
já tem sido apresentados e pagos os dos n.º 
1:623, 1:692, 1:654, 1:069, 2:490, 2:154, 
727,910, 1:947, 1:180, 2:024, 1:242, 2:575, 
1:298, 1:217 e 1:259 faltando por consequen- 
cia “os titulos dos n.º 1:837, 422, 2:310, 


1:932, 1:849e 711 são novamente convida- 
dos os possuidores d'estes ultimos para que os 


apresentem quanto antes no escriptorio da 
companhia no largo de Santo Antonio da Sé 
n.º 23,0u na delegação do Porto, «fim de se- 
rem satisfeitos e amortisadus na conformidade 
dos artigos 37 e 38 dos estatutos, ficando na 
intelligencia de que em conformidade do pri- 
meiro dos citados artigos cessou do 1.º de ju- 
lho ultimo em diante o vencimento de juros 
para os mesmos titulos. 7 

Lisboa e escriptorio da Companhia Geral 


de Credito Predial Portuguez, em 28 de agos- 


to de 1866. 
O governador, | 
Conde de Avila. 
(4302) 


Arrematação 
S curadores fiscaes da massa fallida de 
“João Manoel Xavier, fazem publico que 


no dia 11 do corrente, pelas 12 horas, se tem! 
de proceder à arrematação de varios moveis | 


pertencentes ao dito fallido, na casa n.º 290 a 
252, sitana rua de santo Antonio, desta ci- 


dade. 


Porto, 3 de setembro de 1566. 
Como procurador, 
José Bernardino Pimenta. 
(4355) 
PELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Justino Soeiro, correm edi- 


tos de 30 dias, a contar de 29 de agosto pro- 


ximo findo, chamando todos os credores certos 
e incertos do bacharel em medicina Pedro An- 
tonio Soares Vellozo, a legalisar seus creditos 
e reclamarem o pagamento durante aquelle 
praso, nos autos de inventario de maiores a 
que se está procedendo por seu fallecimento no 
referido cartorio, sob pena de revelia e lança- 


mento, e de não mais serem ouvidos para se- 


melhante respeito no mencionado inventario. 


NºS armazens do palacio do feEnpo da 
-? Guarda se vende madeira de vinhatico, 
oleo, pau preto e mogno, etc. 
Quem a pretender falle na rua Chã n.º| 
113e 115. | 
Tambem tem à venda moveis de toda a 
qualidade por preços rasoaveis. (4165) 


Os pós e os crystaes de Magenta 
Dº“ Judson são das producções as mais mara-| 
vilhosas do tempo, Qualquer cousa se 


póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci-| 


dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas: por todas, 
as partes do mundo. 


Vendem-se por atacado emcasa de Da- 


niel Judson e filho 29 A, Coleman 
Street, Londres. 


N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada! 
(2946) 


garrafa de tintura. 


dono dos carros n.º 1, 16e55faz publi- 
co que um d'elles sahe da Porta Nobre pa- 
ra a Fozás 4 horas e meia da manhã e vice- 
versa às 6 horas e meia; a sua estação na Por- 
ta Nobreéao pé do primeiro lampião que po- 
derá o cocheiro avisar ou chamar os fregue- 


'zes para que não sejam enganados pelos ou-l 


tros donos de carros como até hoj e tem aconte- 


cido. Preço 120 réis em dia de chuva e foral 
80 réis. 
| -Outrosim os ditos carros em dia da Senho-| 
ra da Luz receberão passageiros pelo preço 
que à entrada ajustar e receberá à entrada, 


o importe das suas passagens. (4364) 
Hotel Estanislau 
FPA GQUIM, Estanislau de Barros, dono do 
antigo estabelecimento, na praça da Bata- 
lha n.º 122, tem a honra de participar aos 
seus amigos e freguezes, que do S. Miguel em 


diante muda o seu estabelecimento para a, 
|mesma praça defronte de Santo Ildefonso 


jn.º 14; espera de ora úvante continuar 
a merecer a sua estima e amisade. 


ALUGA-SE 
| QUEM pretender alngar uma casa de 3 an- 
| XY dares, na praça da Farinha, defronte da 

academia, dirija-se 4 rua de Cedofeita 
ja 24. 


| 


CHANDO-SE comp er 


(4359) | 


n.º 20] 
(4306) |Caporal, Principe Real, em carteirinhas de 12 !/a 25,50, e 100 grammas, 


cedificado 


“|Abatimento no preço das viagens 
do vapor INVICTO 


Aos domi 
| dias santificados 
rá corrida extraordina. 
ria da cidade 4 1 emeia 
hora e da Foz gs 94 
; meia. 

Da cidade 4 Foz, ou vice-versa— 60 réis, 
Escalla da Paixão—40 réis. 


BANCO DE PORTUGAL” 


direcção annuncia que continua a inscripção para estes seguros, organisados sob a garan— 
fia e administração d'este estabelecimento, no edificio do mesmo Banco e no dasua Caixa] 
Filial no Porto. À 
As pessoas que quizerem subscrever para qualquer das quatro classes dos mesmos se- 
guros, 4 sua escolha, segundo as condições fixadas no regulamento approvado por decreto de, 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde as 10 horas da manhã até ás 3“da tarde dos A PASSA 
dias não sanctificados, ás ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilissi-l | Da cidade, de manhã ás 6, 7 e meia, 9831 E 
'ma instituição, prestando-se-lhes todos os esclarecimentos que desejarem. Igualmente aúnun-iras; de tarde às 3e meia, 5 e bg | 
cia que e agencias nos principaes districtos do reino. me: quer ae Dao bia fa | mg : er mei 
isboa, 7 de agosto de 1866. bg epa ppa mea 
| Todos os dias da semana menos ás quantas 


Os directores, 
Libanio Ribeiro da se 
Joaquim Filippe de Miranda. 
a (3961) 


Abatimento do preço das 
passagens 


Productos da fabrica de cortumes de Henriques & 


E | E: Companhia de navegação a vapor 

Agard, de Lisboa, em Pedrouços | AUSIRANIA 
DEPOSITO NO PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.s 138 E 140 Ms dê O apa E =—LUSL 
CONSIGNATARIOS, BASTOS & FONSECA Torquato de « ir E 
ROS grandes de verniz frisado. mk.  sabiráno dia é do cor. 
Ditos pequenos de verniz frisado. | e ás 2 horas da 


Ditos grandes de cavallo de verniz frisado. 
Vitellas de verniz frisado. 


- 


(ou 


Capados de verniz frisado. Do Raso e bene omner nto por DADO 
Couros para guarda-lamas e gravatas de verniz liso. EM. pv. odGrsaSE ousados LEDOO 5 


Seguros em fazendas a meio p. €. 
» - em quro a 3 oitavos pc, 
Agentes A, Miller & C., rua dos Ingl 
73, 1.º andar. 


Para os portos d 


Vitellas para guarda-lamas, correames e cintos de verniz liso. 
Bezerros para calçado de verniz liso. | 

Vaquetas para gravatas e correaria de verniz lizo. 

Ditas pretas para correaria. 

Bezerros pretos para calçado (apparato francez). 


io 
—— 
o Brazil 
O paquete inpl 
sahirá a Lisboa Ea 


(4352) 


| 1 É | PÁ “4, KÃ 13 de cada mez, 
| | Ra eo Mm Ciayrua dos Inglezes nº 
| ES  25-Porto. (2379) 


REGALIA DE LA REYNA 


| Live 
NO ATERRO DA BOA VISTA ii ic 


é e 


| 1] 11" 1 ] 
LISBOA ADO pod caido 
DEPOSITO FILIAL, NO PORTO Sue RueanE 16 do ser 


ios F. Chamiço. Filho: & Silva, a 

7 o om ras egu “ou ir do 
ssagem, assim como ao gnr, Carlos Coverlev, rua 
Reboleira n.º 49. 


Consigna 
quem se deve dirigir, quem quizer ca: 


RUA DE D. PEDRO Nº: 40 


4 RANDE e variado sortimento de cigarros em papel branco, cor de café e amaréllo,cigar- 
4 ros de Cuba em massinhos de 25 e 50, ; eds | 
Tabacos picados de todas as qualidades, sendo Kentucky, Hollanda, Cuba, Turco, 
em latas de 100| 


im 


| 


e 500 gammas e em barris de 2 e 3 kilos. A escuna ingleza—HA! 


Rapé meio grosso, fino, cruz de malta meio grosso,cruz de malta fino, reserva, vina-| AA A 3 ai C. Jaw, 
grinho, masalipatão e princeza a 19900 réis o kilo, secco, simonte e esturrinho a 25400] tai” . ” 
réis o kilo. | | 


J Londres X 

ia OQ brigue inglez—OCEAN BR 

Rd DE— AÍ atos no Lloyits Clio 
e Thomaz Dawson. 28 


Charutos nacionaes de 10 e lSréis. | ; Lo am | 
Idem nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmella, Volpini, Rival, Rigoleto, Lin- 

|coln; Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, La Real e Rio Sella a 15960 réis cada caixa. 
Rollo em corda e picado. 


dia do anno de 1867. A quem con- | 


a honra de participar às suas numero-| 


IP 


|rio do Brazil; dirij 


| REBOLOS 


o palacio denominado da Marqueza, sito 
|no largo do mesmo nome (Cima de Villa), com! 
excellentes accomodações, grande quintal e| 


(4378) 
Ao correr do martello 
RUA DOS MARTYRES DA LIBERDADE N.º 
78, 2.º ANDAR 


ail cadeiras de pau preto, ditas de braços,mar-| «stassa 
quezas, lavatorios de pedra, jogos, mesas, di-| Esumes 
ta jardineira e outros mais objectos que esta-| |. 
rão patentes no acto do leilão, (4386) DR 

TM cazal sem filhos dezeja encontrar um, dba as 

?. commodo em casa de familia-honesta. Dois andaresda cosa da dum de 1) Pes 
Dirijam-se à rua do Bomjardim n.º a a dro n.º 54, ambos com cosinha. 
tractar. (ao (Z) 

RECISA-SE de um rapaz para praticar er 
uma loja a retalho n'esta cidade, que a 
nha 13 a 1ô annos de idade; quem pretender, | . pad 
dirija-se 4 praça de Santa Thereza n.º 58. “| reira Lobo. Ac ra (2177) 

LUGAM-SE dous grandes armazens com 


o + (4256) | A 

TN e-=aá 2 go RAR | loja subterranea, na travessa da Victoria] 

Ce = mi REC ISA de um oficial! 90998, Falla-se na rua do Miranten.º 1. 
a - de pharmacia para o IMmpe- (2860) 


(4197) 
pesada A-SE um bom eseriptorio e armazem 
na rua de S. Francisco n.º 1l;pode-se ver 
todos os dias (não sanctificados) desde as 9 ho- 
ras damanhãaté às 5 da tarde; tracta-se no| 
(372) |mesmo. 


CÓRTES DE VESTIDOS) Alu 


Aluga-se 
terceiro andar da casa da Ferraria de Ci- 
“BONITOS E BARATOS 
FLORES 45 


“quintal, jardim de recreio, de, 
lindas vistas de mar e do panorama! 
e e suburbios. Rua da Alegria n.º 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. | 
Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 


a6 


Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
y. RB. de Azevedo 


ma,hoje rua dos Caldeireiros n.º* 174, 176 
e 178. Trata-se defronte n.º 198 ou na rua 
(3244) | de S. Miguel n.º 19. (4344) 


Córtes de cazimira para-calças | ALUGA-SE uma morada de casas sita em 


€ Cima do Muro da Ribeira, com os n.º 1 
a 1$809, 2$000€c02$8750 |e2, de tres andares, aguas-furtadas , arma- 
FLORES — 45 


|zem de secco, quintal e agua tanto neste, co- 
(3228) |mo naqueiles. 
Trata-se com Anastacio Dias da Cunha,no 


"Bastos & Fonseca | Caes da Ribeira n.º 16. (4353) 


TDARTICIPAM aos seusfreguezes e amigos| n o e RR E 

|P que mudaram o seu e dE de Casa pal H banho NS. João da Foz 
fazendas para calçado ecorrearia para a mes- 1 Vania desde o princípio d'outubro | 
marua do Bomjardim n.º* 138 e 14 * em diante uma boa cass com mobilia pa- 
| ra bastante familia com cocheira e cavallariça 
'com bellissimas vistas tanto de mar como de 


Antonio | da Silva Almeida campo, narua que vai para o pharol da Luz, 
COM LOJA DE BARBEAR E FRISAR [n.º de 1l: trata-sena mesma. (4356) 


DEPOSITO DE BICHAS DE sangrar| TRASPASSA-SE 
33, Rua de 8. Domingos, 35 | Z4OM abatimento para liquidar a loja de miu-| 


| a | | dezas e objectos de moda, na rua Formo- 
URIFICA, chumba elimpa dentes e tam—| — SSZ2800 00 | 
bem amolla ferros cirurgicos. - (4361) [2 2. 2il a 275. Traspassa-se tambem a 


E a O q o e TI era co CONUICE: | 
Pinho de Flandres (4222) 


Para tractar na mesma loja. 

CHA-SE 4 vendaem descarga para à pran-| Casa para alugar | 

cha-de José de Melllo aos Banhos uma, ALUGA-SE ou vende-se uma casana rua da 

| grande partida d'esta madeira desuperior qua-| Alegria defronte da fonte mais acima, de 
lidade, propria para tavejamentos e soalho de 


| na ê “|um andar e aguas-furtadas, acabada de novo; 
|todos os enmprimentos até 30 pés, e de Ta 17/)na casa da esquina da mesma rua darão escla- 
pollegadas de largura. (4304) | 


| | "2 |recimentos. 4 (4383) | 
Pok barato para liquidar, o resto das fazen- LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 
É dasproprias da estação, na rua do Laran-| 4& na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
jaln.ºº 64e 66, fazem-se fatos completos parajmazem 120 palmos de comprido, por 20 de 
homem e meninos por preços baratissimos. largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 
(4216) ave (3139) 
DE uma fabrica de destilação com 


(4345) 


tender fallena Bandeirinha n.º 56 com Tho-| 


O largo deS. Domingos n.º 110 recebeu! : (4035) 


se um sortimento de rebolos de differentes | Maz Archer. qnd a 
tamanhos para barbeiros, ourives e dentistas, | | is Gio 
“o ci ma A Aluga-se escriptorio 
quaes se vendem por preços commodos. | | À dos 
(4146) | 70, um bom eseriptorio no 1.º andar. 

Trata-se no 2.º andar da mesma casa. 


E E e 


| Cartas de jogar 
é Demi qualidade da fabrica da imprensa 
|“? nacional de Lisboa. 

| Jacintho Silva, rua do Almada n.º 134. 


(4225) |na mesma, (2578) 


NE ELIXIR DIGESTIVO 


(4847) | 


fa a 90 réis. 


agua de bica sita em Miragaya; quem pre-1, 


| à LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68 elem medidas 

| EE 5. Jorge, S. Martinho de Candoso, e tam- 
[bem 

E RS Sp 2 SAD ER IE 2 2) E 

LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an-| dido 

dar na rua Daqueza de Bragança n.º 222| por carta fechada a Custodio José de Mattos | 

'a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se em Souzella concelho de Louzada. 


Desconto para o rapé e mais qualidades de tabacos 10p.c. . “Para carga tracta-se com o | 
Idem para os cigarros 12 p» c. | [Carlos Coverley, rua da Reboleira nº 
Este deposito fornece a todo e qualquer estanqueiro fóra do Porto, assim como for-|49, REA 
necea todos d'esta cidade e arredores. | L | dr ET 
Manda catalogos dos seus tabacos a quem os pedir. — 400 68 
| rar GN O brigue — OSBO 


Os consumidores dirigir-se-hão ao chefe do depositono Porto José de Souza. Teixei- — OSBORNE &1 
ra, e os que tiverem mais conveniencia em os receber directamente da fabrica, a Salom Ben- BETH—, capitão George: 
saude, gerente da fabrica Regalia em Lisboa. rasos a | 
O desconto na fabrica é o mesmo do d'este deposito. (3298) | Para carga tracta-se com os consignatarios 
N | | - -  |Hendall & Yomes; rua dos Inplezes nº 


92. É | 
Lisboa 

E O hiate —SOUZA—, capitão Se 

+ reija, vaisahir breve por ter a maior 
dra parte do carregamento, O resto da 
so carga tracta-se com Daniel & Irmão, 


sahe com brevidade. 


a 


DE PEPSINA.. 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 
PHARMAGEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 
À pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o succo gastrico que opera 


- digestão dos Ro lnsiiaiea iria vinho pato ella pe a o a E espa dj com- | s gta js copies (4399) 

ater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, laes é sujeita a humanidade, taes simao: TT o era 

como : gastrites, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides, Lishoa y Villa Nova de Portimão 

piluites, drrotos de gaz, tele + e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que E 7 gire El pigs 

páderenída affeuções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, Pa. — Ointe—ROCHA—, capitão Ra- 
e supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, . ERR: mos, recebe carga para ambos os 


o tos é sáahe com toda à brevidade Quim 
E quizer carregar dirija-se a Daniel & 
Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160, (49) 


um elemento energico e reparador. 
Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


, Barral e Irmão ; No Porto, phar 
(196) 


RIO DE JANEIRO A 
A mui veleira barca-—AMELIA 


o 


| Vá —acha-se prompta a seguir viagem. 

| is K ID É Roga-se aos enrs, carregadores mai- 

| | Kas COS TUR h à dem os conhecimentos, G a0B En. 
| : h “ E URB Ss: passageiros venham legalisar suas passagens, no 
hj o Jescriptorio de Manoel Gualberto Soares, ma ds 

te f = o | ; Bellomonte n.º EE SA SE, '4 | 


AVISO 
PERNAMBUCO. 


Acha-se prompta a se, 


AMERICANAS 
SINGER MANUFACTURING O | 


S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. | 
* Opontoigual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno à vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. | | 
As machinas de familia são de mesa simples, com c 
ou menos aceitado. | | Ú pa do a 
Asmachinas industriaes são todas de ferro;maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e se fazer. para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na | | hos 


AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 89, SOBRAD 


A barea— NOVO T ED TA DU 

à —de 1. classe, vai eahi - com muitá | 
“brevidade, Tem excellentes commo- 

| | dos para passageiros tanto dé 1º CO 
mo de 22 e 3.º classe e beliches para os de pros. Tem 
o seu carregamento quasi prompto. Para o restouse 
Tá « Pereira bite 
101, A o dy e des 


F 


obertas ou em armarios tudo mais bo 


| passageiros tracta-se com 0 € 
boza 


aga, rua 


DO 


das Flores n.º 99'a 


O. 
P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) | 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
31, LARGO DA BATALHA, 81 

; (Preços rasoaveis) 

à bic Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua! 


a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e dia garra-| 


EB? lentes commodos 


do 


Ds 


Cavallo muito manso - Yenda de predio O RIA CI PRE 
T/ENDE-SE um todo castanho, de 4 annos, | RFENDE-SE em mão o morada de casas | Rio de Janeiro, 


grande e bem feito. Vê-se na rua da Rai- de um andar, com bom escri 


, * AS E; 
ptorio e loja, a 


pitão Santos, vai sahir com. 


nha n.º 272 a qualquer hora do dia. (4213) sa gre a éxpemea n.º 174, em S. João da| -SaRaE de: para cargae passageiros voa 
and mama sacas | Foz do Douro, dizimaa Deus: quem a preten-| ElMilã=a quaestem excellentes commodos “' 
COU PE PARA VEN DER der falle na meinis casa com Fes ade ta-se com Leite '& Hoclia ris de 8. João Nora) 
A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para | *º acham patentes os documentos. (4139) [=> 1 T 
» ES TR O RUN | pr ] 
N vender um excellente coupé em muito | |EENDE-SE uma casa com quintal e agua Rio kar ande do Sul-e Porto Alegre 
bom estado de conservação. (5401) na rua do Rosarion.º 231: quem pretender |O novo palhabote — Es 
ENDE-SE voluntariamente no concelho | Comprar póde fallar namesma rua n.º 89. FE Eabirá Ema brevidado, bos 08 portos 
DO Da AR dl | AE q passageiros para. ambos 08 Pis. 
de Guimarães tudo junto ou dividido em Po spo (4318) | « à Tracta-gse com iduardo da Costas á 
a tes, e conforme fizer mais conta a seu dono. — Esse me em - reia Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1º (8246) 
todas as propriedades be bens, e rendas de ca-|- q AO EiDITIRAS . aa TA 
sas, cabanas, e foros tanto em dinheiro como. —  ANNUNCIOS HARITIROS Pará | od Apaga 
, tudo sito nas fregnezias de Gon- Rio Grande do Sul A bsrca-NIOVA PALMEIRA: 


— capitão Adri?,o Joaquim da hoc” 


alguns foros dentro hoje da cidade de ça PEREIRA DRDO EO DE NANEIRO a vai sahir com | pevidade. Para 


E - a a “er 
arães; quem pertender por junto ou divi-| pa gabi alisa q ado AO tea sr e passageiros: para of; quê pis 
queira oflerecer seu lanço, e dirigir-se. tonio Lourenço da Costa. Para carga da João Novo ” rubi SA «8167 

e passageiros a pagar n'este ou n'a- e 


quelles portos tendo para estes aceiados commodos e| =: nr Ea 
bom tractamento tracta-se com o caixa Domingos E Responsavel VLS. E urqueja 


(3149) |Silya Ferreira, rua Formosa n.º 400, ( 264). | TYP. DO COMV,ERCIO DO PORTO 


